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RESUMO 

 

Este trabalho consiste em um estudo de caso fundamentado no objetivo central de fazer 

um levantamento dos riscos ambientais e ocupacionais de uma empresa no ramo de 

marcenaria localizada na cidade de Caicó – RN. A organização conta com duas unidades 

de produção independentes que produzem artefatos de madeira sob encomenda, uma 

manufatura de portas e esquadrias, e a outra produz móveis planejados. Quanto ao 

processo metodológico deste estudo de caso, primeiramente foram definidos os 

objetivos gerais e específicos, seguido de levantamento bibliográfico de assuntos 

relacionados ao tema da pesquisa, posteriormente fez-se visitas a empresa para o 

reconhecimento das unidades produtivas. A identificação e a caracterização dos riscos 

ambientais e ocupacionais foram realizadas utilizando-se o método do check-list e a 

avaliação dos riscos por meio do método da observação e estudo do respectivo local de 

trabalho. Foram identificadas  atividades impactantes referentes à fase de operação da 

marcenaria. Foram delineadas medidas mitigadoras e potencializadoras para o 

empreendimento. Conclui-se que os riscos ambientais e ocupacionais e na saúde dos 

colaboradores identificados na marcenaria podem ser minimizados por meio de ações 

relativamente simples, visto que foram classificados, na maior parte dos casos, como 

temporários e reversíveis.  

 

Palavras-chave: postura inadequada; móveis planejados; equipamentos de proteção 

individual; ergonomia.  

 

 



  
ABSTRACT 

 

This work consists of a case study based on the central objective of raising the 

environmental and occupational risks of a company in the woodworking business 

located in the city of Caicó - RN. The organization has two independent production units 

that produce made-to-order wooden artifacts, one manufactures doors and frames, and 

the other produces custom-made furniture. As for the methodological process of this 

case study, first the general and specific objectives were defined, followed by a 

bibliographic survey of subjects related to the research theme, later, visits were made to 

the company for the recognition of the productive units. The identification and 

characterization of environmental and occupational risks were carried out using the 

checklist method and the risk assessment through the observation method and study of 

the respective workplace. Impacting activities related to the woodworking operation 

phase were identified. Mitigating and potentiating measures were outlined for the 

enterprise. It is concluded that the environmental and occupational risks and the health 

of the employees identified in the joinery can be minimized through relatively simple 

actions, since they were classified, in most cases, as temporary and reversible. 

 

Keywords:   inadequate posture; planned furniture; individual protection equipment; 

ergonomics.
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1. INTRODUÇÃO 

 

A ergonomia é conhecida comumente como o estudo da relação entre o homem 

e seu respectivo ambiente de trabalho. Pode-se dizer que a aplicação da ergonomia busca 

ofertar aos indivíduos, métodos de prevenção contra doenças e acidentes decorrentes de 

atividades laborais executadas de maneira errônea. A importância da ergonomia se dá 

pelas diversas lesões, acidentes e doenças que comprometem a saúde do trabalhador, 

sendo que a mesma pode minimizar ou até eliminar, medidas de correção e conforto, que 

possam agregar melhor rendimento no trabalho e bem-estar aos colaboradores. 

O ambiente de trabalho deve fornecer ao seu colaborador melhorias tanto nas 

condições ambientais como humanas, de modo a pautar tanto no desempenho como nos 

resultados de produção, sendo que possamos ver no ambiente de trabalho o uso dos 

equipamentos sendo utilizados de maneira correta, proporcionando a eficácia do trabalho 

e a segurança do colaborador. Baseando-se no aquecimento econômico do setor de 

construção civil, o mercado interno vem crescendo tanto na fabricação quanto na 

comercialização em larga escala de produtos artesanais nas marcenarias para atender ao 

mercado cada vez mais exigente e competitivo. 

No Brasil, as disposições ergonômicas de trabalho são regulamentadas pela 

Norma Regulamentadora de número 17 (NR 17), do Ministério do Trabalho e Emprego 

e Previdência Social (MTPS), a qual disserta sobre a disposição de materiais e 

mobiliários no ambiente de trabalho, condições ambientais, jornada de trabalho, pausas, 

folgas e normas de produção. Tal norma tem o claro objetivo de amparar os 

trabalhadores, tornando-os mais satisfeitos e instruídos, com menos acidentes de trabalho 

e consequentemente com menos faltas e afastamentos, o que para as empresas resulta em 

um melhor ambiente de trabalho, com mais competitividade e produção, produtos com 

melhor qualidade e clientes satisfeitos. 

Na fabricação destes produtos o trabalho repetitivo e com grandes volumes de 

ciclos rápidos, causa a excelência do produto, mas nem sempre busca cuidado com a 

saúde física e mental dos colaboradores que muitas vezes devido ao trabalho exaustivo, 

adquirem vários problemas de saúde. Na norma regulamentadora de número 6 (NR 6) 

que fala sobre o uso de EPI’s, a empresa fornece os equipamentos para seus empregados, 

mas a maioria deles não fazem o uso do mesmo, alegando a falta de adaptação ou 

incômodo no uso dos mesmos. 
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O objetivo desse trabalho é propor melhorias no setor de marcenaria, tendo sido 

este o ambiente com maior conjunto de situações de riscos observadas, são elas as 

operações repetitivas, a postura inadequada durante o uso e manuseio de máquinas, o uso 

incorreto ou inexistente de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), os longos 

períodos em uma mesma posição exercendo a atividade, entre outras. Outro objetivo do 

trabalho é a proposição de soluções e melhorias para tais ambientes e trabalhadores, por 

meio da análise das tarefas executadas, sendo aplicado o método OWAS, que visa conter 

os problemas ergonômicos por meio do estudo das posturas de trabalho desfavoráveis aos 

colaboradores da empresa. 

Entende como saúde do trabalho ou saúde ocupacional a promoção, prevenção, 

preservação da integralidade física do trabalhador durante a realização da função 

detectando fatores que possam interferir na saúde. Realizando ações de prevenção 

rastreamento e diagnóstico precoce de agravos relacionados à saúde e identificação de 

doenças profissionais ou danos irreversíveis a saúde (LEITÃO; FERNANDES; RAMOS, 

2008). 

Sendo este um trabalho de grande importância para futuros pesquisadores da área, 

pois a ergonomia tem se tornado cada vez mais valiosa na indústria brasileira nos últimos 

anos. Dessa forma, a ergonomia busca respostas para um local de trabalho mais 

conveniente, visando a melhoria da  postura e hábitos físicos e o uso de variáveis 

ambientais na melhoria da produção, uma ampla área de atuação que exige pesquisas 

constantes. 

 

1.1 OBJETIVOS 

 Objetivo Geral  

Levantar os principais riscos ambientais e ocupacionais presentes em uma empresa 

ligada ao ramo de marcenaria de Caicó – RN. 

 Objetivos Específicos 

- Detectar os riscos de acidentes de trabalho dos colaboradores; 

- Apresentar medidas para a melhoria e prevenção de doenças e acidentes de 

trabalho; 

- Reconhecer o processo produtivo. 

 

 



19 
 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 – A HISTÓRIA DE SEGURANÇA DO TRABALHO NO BRASIL 

Com a incorporação da energia a vapor aos processos produtivos no século XVIII na 

Europa, deu-se o princípio da industrialização, que deixou de ser manual e artesanal e passou 

a ser em maior escala, o que intensificou a exploração e o consumo da força de trabalho, 

submetidas a condições laborais desumanas. Cresce então, o número de doentes, mutilados e 

mortos no ambiente de trabalho (TEIXEIRA, 2012).  

Conforme Santos (2011), no Brasil, as normas e práticas de proteção à saúde dos 

trabalhadores ocorreu de forma tardiamente em relação aos países de economia central. O 

Brasil passava por um período em que a economia estava mudando de agrária para industrial; 

Logo a preocupação com as condições de segurança e saúde no trabalho era pequena e 

essencialmente privada. 

Inicialmente, o desenvolvimento de uma legislação de proteção aos trabalhadores, se 

deu durante a República Velha (1889 – 1930) em virtude do processo de industrialização do 

país, que fez com que a CONSOLIDAÇÃO das Leis de Trabalho, fosse instituída por um 

Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, pelo então Presidente do Brasil Getúlio Vargas. 

A CLT (Consolidação das Leis de Trabalho), que buscaria atender as demandas sociais e 

trabalhistas as mantendo sob o controle do Estado, nesse momento também criou-se o 

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. Conceitos originais dessa Legislação ainda são 

utilizados até hoje, como conceito empregador e empregado, características do vínculo 

empregatício e do contrato de trabalho, a Justiça do Trabalho e Ministério Público do 

Trabalho, entre outros (MACHADO, 2016). 

A concepção da saúde ocupacional no Brasil, do ponto de vista da regulamentação 

legal, se deu em 22 de dezembro de 1977, com a entrada em vigor da Lei nº 6.514, que 

determinou uma nova redação para o capítulo V da consolidação das Leis de Trabalho, 

constituído “Da Segurança e da Medicina do Trabalho”. Neste capítulo, os serviços 

especializados em segurança e medicina do trabalho estão calçados no Art. 162, que 

posteriormente foram disciplinados pela Norma Regulamentadora – NR- 4 da portaria nº 

3.214, de 8 de junho de 1978 (TEIXEIRA, 2012). Desde então, outras medidas foram tomadas 

em benefício dos trabalhadores, como a criação da Lei nº 8.213, que regulamenta os regimes 

de benefícios para trabalhadores vítimas de acidente de trabalho.  

A constituição de 1988, amplificou no país as responsabilidades e atribuições dos 

estados e municípios no tocante a área de saúde e segurança do trabalho. Foram feitas revisões 
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em algumas Normas Regulamentadoras e criados programas de prevenção que visam à 

preservação da saúde e integridade física dos colaboradores. 

A partir  da década de 1990, a abertura comercial brasileira teve consequências sobre 

a saúde do trabalhador, decorrente de novas tecnologias e métodos gerenciais implantados e 

da precarização das relações de trabalho (BRASIL, 2001).  

A precarização do trabalho é uma desregularização da legislação trabalhista, com a 

legislação do trabalho temporário, a informalização do trabalho e a terceirização. Pode-se citar 

como consequência o aumento do número de trabalhadores autônomos, maior jornada de 

trabalho, acúmulo de funções e maior exposição a fatores de riscos que possam comprometer 

a saúde dos colaboradores, assim descumprindo os regulamentos de proteção à saúde e 

segurança, o rebaixamento dos níveis salariais e o aumento da instabilidade no emprego.  

No que conduz a implantação de métodos gerenciais e novas tecnologias, intensificou 

a rotina de trabalho, a instabilidade no emprego, modificando-se o perfil das doenças, que 

estão relacionadas ao trabalho, como as Lesões por Esforço Repetitivo (LER), Distúrbios 

Osteomusculares, fadiga física e mental e estresse (BRASIL 2001). 

As doenças ocupacionais promovem aos trabalhadores sofrimento e perdas produtivas. 

Apesar de serem responsáveis anualmente no mundo por cerca de seis vezes mais mortes de 

pessoas do que os acidentes de trabalhos, permanecem em grande parte invisíveis, 

consequências das rápidas mudanças tecnológicas e sociais, aliadas às condições da economia 

mundial que agravam os atuais perigos para a saúde e geram novos fatores de risco 

(ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DO TRABALHO, 2013).  

 

2.2  SAÚDE, SEGURANÇA E HIGIENE DO TRABALHO 

Segundo Sclair (2007), o termo saúde é aceito como uma relação com o contexto 

cultural, social, político e econômico de cada período do desenvolvimento da humanidade e 

como o estado do mais completo bem-estar físico, mental e social e não significa apenas a 

ausência de enfermidades.  

A Constituição Federal Brasileira de 1988, de acordo com o artigo 196  estabelece a 

saúde como um direito de todos e dever do Estado, garantindo por intermédio de políticas 

sociais e econômicos que visa à redução do risco de doenças e agravos, implementado por 

meio de acesso universal e igualitário às ações e serviços para a promoção, proteção e 

recuperação (SANTOS, 2011). 

Segurança do Trabalho é conceituado como sendo uma série de medidas técnicas, 
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médicas, administrativas e sobretudo, educacionais e comportamentais, empregadas a fim de 

prevenir acidentes, e eliminar condições e técnicas inseguras no ambiente de trabalho. A 

segurança  do trabalho enfatiza também a importância dos meios de prevenção estabelecidos 

para proteger a capacidade de trabalho e integridade do colaborador (FERREIRA;PEIXOTO, 

2014).  

Ao abordarmos o tema da saúde, abordamos também a terminação segurança, pois um 

ambiente saudavél, por definição, é também um ambiente de trabalho seguro. No entanto, o 

inverso nem sempre condiz com que é verdade, pois um ambiente de trabalho considerado 

seguro não é necessariamente saudavél. É importante destacar que condições adequadas de 

saúde e segurança no trabalho engloba tanto a saúde, quanto a segurança nos contextos mais 

alargados (BUREAU INTERNACIONAL DO TRABALHO, 2009). 

Conforme Benite (2004)  saúde e a segurança do trabalho são consideradas um estado 

em que não haja risco inaceitável de lesão no ambiente de trabalho, garantindo a saúde física 

e mental dos trabalhadores. Por outro lado, os termos Higiene Ocupacional ou Higiene do 

Trabalho é usada para nomear a ciência de lidar com expectativas, identificar, avaliar e 

controlar os riscos no local de trabalho que podem prejudicar a saúde e o bem-estar dos 

trabalhadores, tendo em vista a possibilidade de impacto nas comunidades vizinhas e no meio 

ambiente (FUNDACENTRO, 2001). 

Desta forma, a concientização, avaliação e controlação dos fatores ambientais que 

podem produzir doenças ocupacionais, mas também promover o bem-estar e o conforto no 

ambiente de trabalho e na comunidade (SALIBA; LANZA, 2014).  

 

2.3  ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS OCUPACIONAIS 

 

Conforme a Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, acidente de trabalho acontece pelo 

exercício do trabalho a serviço da empresa, ou mesmo pelo exercício do trabalho dos 

segurados especiais, provocando lesão corporal ou pertubação funcional que cause morte, 

perda ou redução da capacidade para o trabalho permanente ou temporário (BRASIL, 1991). 

Segundo Teixeira (2012) há dois conceitos de acidentes relacionados à segurança do 

trabalho, o conceito prevencionista ou de prevenção e o conceito legal ou previdenciário, que 

está relacionado à previdência social. Entre os dois conceitos a diferença é que no conceito 

legal necessariamente tem que haver lesão física para que se caracterize um acidente, já no 

conceito prevencionista são consideradas, além de lesões físicas, a perda de tempo e de 

materiais (FERREIRA;PEIXOTO, 2014). 
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Conforme Peixoto (2011) acidentes de trabalho também podem ser classificados em 

três grupos: acidente típico, acidente de trajeto e doenças ocupacionais. 

Acidente Típico: entende-se como o acontecimento súbito ou contigência imprevista 

que cause dano a saúde do trabalhador e ocorra no exercício de uma atividade profissional ou 

devido a circunstâncias relacionadas (BRASIL, 2006). 

Acidente de Trajeto: É o acidente que ocorre quando o segurado se desloca da sua 

residência para o seu local de trabalho ou vice-versa ou de um local de trabalho para outro na 

mesma empresa, bem como se desloca do local de refeição para o trabalho ou deste para 

aquele, independentemente do meio de locomoção, sem modificar ou interromper a rota por 

motivos pessoais. Se o segurado não estipular um prazo para chegar, comer e voltar a 

trabalhar, o tempo necessário é adequeado à distância percorrida e o meio de transporte 

(BRASIL, 2016). 

Doenças Ocupacionais: são doenças que estão diretamente relacionadas à atividade 

exercida pelo trabalhador ou a condições de trabalho as quais está submetido (BRASIL, 1991). 

Subdividem-se em: 

Doenças Profissionais ou Tecnopatias: o próprio trabalho é a causa da doença, é 

resultado da exposição do trabalhador a agentes físicos, químicos, ergonômicos e biológicos, 

ou seja, da própria relação preparada pelo Minstério do Trabalho e Emprego e da Previdência 

Social (FERREIRA; PEIXOTO, 2014). 

Doenças do Trabalho ou mesopatias: o trabalho não é a causa específica da doença, 

mas em muitos casos, atua agravando-a (FERREIRA; PEIXOTO, 2014).  

O Grupo I de Schilling está associado às doenças ocupacionais, pois o trabalho é uma 

causa necessária, ou seja, obrigatória para que a doença se desenvolva por conta própria. Por 

outro lado, os grupos II e III estão associados às doenças relacionadas ao trabalho, mas não a 

uma causa essencial, como fatores contibuinte ou desencadeante do transtorno de base, que é 

conceituado como doença ocupacional (BRASIL, 2016).  

No Quadro 1 está mostrando algumas características e exemplos de doenças 

ocupacionais e como cada uma se desenvolve. 
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Quadro 1 – Classificação de Richard Schilling 

 

 

Fonte: Adaptado Brasil, 2016. 

 

Como em qualquer outro evento, os acidentes têm uma ou mais causas, A prevenção 

de acidentes consiste em eliminar as causas, evitando assim a sua ocorrência (FERREIRA; 

PEIXOTO, 2014). 

Acidentes no local de trabalho, na verdade, decorrem de três causas básicas, que são 

comportamentos inseguros, condições inseguras e fatores pessoais inseguros, conforme a 

NBR 5413 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2001).  

Atos inseguros: Consiste em ações ou omissões que, contrariamente às regras de 

segurança, podem causar ou estimular ocorrência de acidentes. 

Condições inseguras: É determinado pela condição do ambiente que causou ou 

contribuiu para o acidente. 

Fator pessoal de insegurança: As causas estão relacionadas ao comportamento 

humano, que pode levar a um acidente ou realizar um ato perigoso. 

 

2.4  ACIDENTES DE TRABALHO E CONSEQUÊNCIAS 

 

Em geral, as atividades produtivas envolvem uma ampla gama de riscos e condições 

adversas de trabalho decorrentes das especificidades dos processos ou atividades, portanto, 

qualquer tipo de atividade de trabalho precisa estar atento à higiene e segurança 

(ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DE PORTUGAL, 2004). 

Segundo Frias Júnior (1999), os acidentes e as doenças profissionais constituem 

doenças sociais com efeitos significativos, devido aos danos causados à pessoas e bens. 

Os acidentados e suas famílias sofreram perdas pessoais, sociais e econômicas. Além 

disso, o governo também sofreu perdas relacionadas a auxílios e custos previdenciários e 

perda das contribuições futuras dos cidadãos (TEIXEIRA, 2012). 

Grupo Características Exemplo 

 

I 

O trabalho como causa necessária. Intoxicação por chumbo, silicose e doenças 

profissionais legalmente reconhecidas. 

 

II 

O trabalho como fator contribuitivo, 

não necessário. 

Doença coronariana, doenças do aparelho 

locomotor, câncer e varizes. 

 

III 

O trabalho como provocador de um 

distúrbio latente ou agravador de uma 

doença já estabelecida. 

Úlcera péptica, bronquite crônica, dermatites 

de contato alérgica, asma e doenças mentais. 
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As causas para o elevado número de ocorrência de acidentes e da eclosão de moléstias 

ocupacionais são as mais diversas, envolvendo falhas na estruturação de projetos de rotinas 

de trabalho, dos equipamentos, das ferramentas, bem como deficiência nos processos de 

manutenção dos diversos elementos componentes do trabalho, outro fator que contribui para 

o adoecimento e também para a ocorrência de acidentes são as longas jornadas de trabalho. A 

exigência de cumprimento de muitas horas extras é mais uma evidência da pouca visibilidade 

e da pouca importância que tem a saúde do trabalhador no Brasil (MORAES; PILATTI; 

KOVALESKI, 2015) 

Como a qualidade dos produtos fabricados e, ou, dos serviços prestados também é 

afetada pelas más condições de trabalho, devido ao estresse, à fadiga e ao cansaço causados 

por ambientes de trabalho inadequados (SILVA, 2002). 

Custos indiretos moderadamente percebidos. Almeida e Branco (2011) apresentam 

diferentes razões de custos diretos e indiretos, ilustrando esta relação muitas vezes 

estabelecida por analogia com a Figura 1 de um iceberg, onde os custos diretos são 

representados pela parte visivel e os custos indiretos, através da parte submersa. Além dos 

custos diretos e indiretos, existem outros custos de difícil percepção e que estão associados à 

redução da qualidade de vida (ALMEIDA, BRANCO, 2011). 

 

Figura 1 – Analogia do iceberg relacionado aos custos com acidentes 

 

 

Fonte: Adaptado de Almeida e Branco, 2011. 

 

2.5  MODELO DE ANÁLISE DAS CAUSAS DOS ACIDENTES 
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A investigação adequada das causas dos acidentes é considerada uma etapa essencial 

no planejamento de ações e um importante fator de sucesso no desenvolvimento de medidas 

de prevenção de acidentes. O ideal é que as empresas busquem eliminar a ocorrência de 

acidentes por meio de ações preventivas baseadas na análise e comportamentos inseguros e 

condições ambientais perigosas (SLAVUTZKI, 2010). 

As primeiras análises de acidentes consideraram o episódio como sendo o resultado 

definitivo de uma sucessão de fenômenos ligados em “causas e efeitos”, acidentes ocorrendo 

de forma simples e direta, temos os fatos e eventos determinados, para explicar suficiente o 

fato. Semelhante a um jogo de dominó sequenciado, onde a primeira pedra derruba a segunda, 

e assim por diante, todas cairão (BARROS, 2013). 

Em 1950, Herbert William Heinrich, pioneiro americano no campo da segurança 

industrial, publicou o livro ‘Industrial Accident Prevention’, no qual apresentou o que chamou 

Teoria “Dominó”. A teoria é baseada na premissa básica de que, se um conjunto de condições 

perigosas estiver alinhado como um dominó, como mostrado na Figura 2, um movimento 

perigoso pode levar à sua queda (CORREA; CARDOSO JUNIOR, 2007). 

 

Figura 2 – Alinhamento das condições perigosas na Teoria do Dominó 

 

 

Fonte: Adaptado Slavutzki, 2010. 

 

O primeiro dominó representa os fatores sociais e ambientais preexistentes, 

responsáveis pela formação da personalidade do trabalhador. O segundo envolveria os 

comportamentos inadequados. O terceiro dominó representa comportamentos inseguros e 

condições ambientais inseguras. Acredita-se que os dois primeiros dominós têm origem difícil 

de controlar, mas o terceiro, comportamentos e condiçoes inseguras, pode ser controlado por 
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ações dentro da empresa (SLAVUTZKI, 2010). 

A causa do acidente ambiental ou condição ambiental é definida como condições 

ambientais que causaram o acidente ou contribuíram para a ocorrência; e são solucionadas, 

entre outras maneiras, por ações de engenharia, tais como: mudanças nas instalações, 

equipamentos e processos de trabalho, ou ações de organização do trabalho; por exemplo, 

como mudanças nas distribuições de tarefas e mudanças nos horários e ciclos de trabalho. 

Comportamento de causa, ou atos inseguros, é definido como ações ou omissões que, 

contrariando os preceitos de segurança, podem causar ou beneficiar a ocorrência de um 

acidente. Eles são controlados, entre outras coisas, por treinamentos sobre ações para 

trabalhadores de plantão, treinamento sobre ações de riscos de plantão, com verificação de 

violações de regras e ações para aumentar a conscientização sobre riscos (SLAVUTZKI, 

2010). 

Ao eliminar práticas inseguras e condições inseguras, mediante Figura 3, o risco de 

acidentes e lesões é minimizado pela extinção. 

 

 

Figura 3 – Ilustração da remoção da peça representando atos e condições  

inseguras na Teoria do Dominó 

 

 

Fonte: Adaptado Slavutzki, 2010. 

 

Outra abordagem diferente para a análise de acidentes, que é um pouco mais complexa 

e leva em conta a visão probalística, é apresentada na representação do “queijo suíço”, ver 

Figura 4. Os furos (riscos) é considerada uma parte do queijo (organização), mas quanto mais 

perfurada for sua estrutura, mais frágil será sua consistência. Portanto, o problema ocorrerá 

quando um vetor (flecha) passar por uma sequência de furos alinhados. A probabilidade de 
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um acidente dependerá de uma combinação de fatores de risco, tempo e varáveis importantes 

do sistema de produção (BARROS, 2013). 

Conforme Silva (2010) os acidentes organizacionais não são causados por um único 

erro humano, mas por uma combinação de vários fatores que ocorrem em diferentes níveis da 

organização. 

Os acidentes são o resultado de uma sequência de erros que começa com a influência 

da organização, passa pelos aspectos  supervisórios, pré-requisito para ações inseguras, a 

chamada falha ativa. A existência de barreiras defeituosas ou ausentes em todos esses níveis 

de dano é a única maneira pela qual os acidentes podem acontecer. A Figura 4 mostra 

esquematicamente a Teoria do Queijo Suíço (SLAVUTZKI, 2010). 

O erro humano, segundo o modelo de análise probalística, pode ser estudado a partir 

de dois pontos de vista: o individual e o sistemático, cada um com seu próprio modelo de 

causa e efeito de erro, cada ponto de vista com uma filosofia de gestão diferente. (REASON, 

2000). 

 

 

Figura 4: Representação da Teoria do Queijo Suíço 

 

 

Fonte: Adaptado de Reason, 1997. 

 

2.6  RISCOS 

 

A combinação da probabilidade de um acontecimento e das suas consequências, pode 
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ser definido como riscos, pois o simples fato de haver atividade, constitue a possibilidade de 

ocorrências de situações cuja consequência constitue oportunidades de obter vantagens (lado 

positivo) ou ameaças ao sucesso (lado negativo) (FERMA, 2002). 

Fundacentro (2001) define risco ocupacional como a combinação da duração da 

exposição a um fator de risco e a gravidade dos efeitos da exposição ao agente para a saúde. 

A exposição corresponde ao contato entre o agente e o receptor. Sem essa interação, 

não há possibilidade de dano. A exposição leva em consideração a intensidade ou 

concentração do agente no ambiente e com que frequência e por quanto tempo os 

trabalhadores são expostos ao agente (FUNDACENTRO, 2001). 

Segundo Fundaccentro (2001) os riscos podem ser divididos em dois âmbitos, ver 

Quadro 2. Riscos ambientais onde a probabilidade de ocorrência de uma situação adversa ao 

ambiente aos seres que nele habitam, assim como os riscos ocupacionais que ocorrem da 

possibilidade de uma pessoa sofrer um dano à saúde em consequência das condições de 

trabalho.  

No Quadro 2, mostra a classificação dos riscos ambientais: riscos físicos (ruídos, 

temperaturas extremas, umidade, etc); Os riscos químicos ( colas, vernizes e solventes, etc); 

Os riscos biológicos ( vírus, bactérias, etc). Já os ricos ocupacionais: riscos ergonômicos ( 

postura inadequada e transporte de carga manual); riscos de acidentes ( iluminação 

inadequada, máquinas e equipamentos sem proteção). 

 

                          Quadro 2 – Categorias dos riscos laborais 

Classificação dos Riscos 

Riscos Ambientais 

1 Físicos  

2 Qímicos 

3 Biológicos 

Riscos ocupacionais 
4 Ergonômicos 

5 De Acidentes 

                                                  Fonte: Fundacentro, 2001. 

 

O grupo 1, os riscos físicos (cor verde), se classificam por envolver as formas de 

energias a qual possam expor os trabalhadores à ruído, vibrações, radiações não ionizantes, 

frio, pressões anormais, entre outros (BRASIL, 1994). 

No grupo 2, são os riscos químicos (cor vermelha), se classificam como; as poeiras, 

fumos, névoas, neblinas, vapores e substâncias, produtos químicos em geral e outros 
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compostos (BRASIL,1994). 

Os riscos biológicos do Grupo 3, (cor marrom), incluem vírus, bactérias, protozoários, 

fungos, parasitas e bacilos (BRASIL, 1994). 

No Grupo 4, estão classificados (cor amarela), os riscos ergonômicos, que incluem 

esforço físico, levantar e transportar muito peso, postura inadequada, controle rígido de 

produtividade, rítmo excessivo, jornada excessiva de trabalho, repetição excessiva entre 

outras causas, como stresse tanto físico como psíquico (BRASIL, 1994). 

Já no Grupo 5, (cor azul), onde envolvem as situações e os riscos de acidentes, 

máquinas e equipamentos sem proteção, ferramentas inadequadas, defeituosas ou 

insuficientes, iluminação precária, probabilidade de incêndio ou explosão, armazenamento do 

material de forma inadequada que causa a presença de animais peçonhentos entre outras 

situações advindas em que causam acidentes o que caracteriza como riscos de acidente ou 

mecânicos (BRASIL, 1994). 

 

2.6.1 RUÍDO 

 

Os valores toleráveis de ruído no ambiente de trabalho são nomalizados pela NR 15, 

que estabelece limites de tolerância para operações insalubres e atividades, conforme Tabela 

1 (BRASIL, 1978). 

A tabela 1, mostra os limites de tolerância permitidos pela Norma Regulamentadora 

15 referentes ao ruído. 
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Tabela 1 -  Limites de tolerância para ruído contínuo ou intermitente 

 

Fonte: Brasil, 1994. 

 

De acordo com o limite de tolerância, a concentração ou intensidade máxima ou 

mínima, vinculada à natureza e duração da exposição ao agente, que não causará danos à saúde 

do trabalhador, ao longo da vida profissional. Em relação ao ruído no ambiente de trabalho, 

os valores a que os trabalhadores estão expostos durante a jornada de trabalho afetam 

diretamente o número de horas de trabalho recomendadas. O termo “insalubre” é derivado do 

latin e significa qualquer coisa que cause doença, insalubridade, por outro lado é característico 

do que não é insalubre (FUNDACENTRO, 2001). 

Os aparelhos usados normalmente para medição do nível de pressão sonora são o 

decibelímetro ou dosímetro de ruído, isso para medir o ruído instantâneo ou da dose de ruído, 

respectivamente. Durante a jornada de trabalho do colaborador, os ruídos devem ser aferidos 

(FILIPE, 2010). 

A exposição a níveis sonoros acima de 115 dB (A) não é permitida para pessoas 

inadequadamente protegidas. Atividade ou trabalhos que exponham os trabalhadores a níveis 

sonoros contínuos ou intermitentes acima de 115 dB (A), sem proteção adequada, apresentam 

risco grave e iminente (BRASIL, 1994). 
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2.6.2 ILUMINÂNCIA 

 

O conforto da iluminação é uma variável extremamente importante para a proteção da 

saúde e da produtividade das pessoas no ambiente de trabalho (PIZZARRO, 2007). 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (1992) por meio da NBR 5413 estabelece 

valores mínimos de iluminância média para o serviço de iluminação artificial em ambientes 

internos, comercial, industrial, educacional, esportivo entre outras, conforme recomendação 

do item 17.5.3.3 da NR – 17, essa Norma Regulamentadora determina parâmetros que 

permitem ajustar as condições de trabalho de acordo com as características psicofisiológicas 

dos trabalhadores, de forma a proporcionar conforto máximo, segurança e desempenho. Para 

isso, a Tabela 2 fornece valores de referência de iluminância mínimo, médio e máximo 

recomendados em ambientes de trabalho relacionados ao processamento de madeira.  

 

Tabela 2 – Valores de iluminância recomendados em atividades ligadas ao 

processamento de madeira 

 

 

Fonte: Associação brasileira. de normas técnicas, 1992. 

 

Segundo Rodrigues (2002) iluminância é o fluxo luminoso incidente em uma 

superfície por umidade de área, em metros quadrado. Um LUX corresponde à iluminância de 

uma superfície plana de um metro quadrado, sobre a qual o fluxo luminoso de um lúmem 

incide perpendicularmente. Quando queremos conhecer os níveis de iluminância de um 

interior, medimos com um fotômetro calibrando em lux, chamado luxímetro. 

Conforme Filipe (2010), o ambiente de trabalho com luz insuficiente não causa 

doenças ocupacionais, mas contribui para a redução do desemprenho laboral e fadiga visual 

dos trabalhadores, portanto, a luz insuficiente pode levar ao risco de acidentes graves para os 

trabalhadores, pois reduz a percepção de risco. 
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2.7  MAPA DE RISCO 

 

Santos (2008) define um mapa de risco como um conjunto de representações gráficas 

a partir da identificação dos riscos existentes no ambiente de trabalho, especificadamente 

aqueles identificados dentro da empresa são representados graficamente através desta 

ferramenta com base no arranjo físico da organização. A Comissão Interna de Prevenção de 

Acidentes, sob instrução do Serviço Especializado em Engenharia e Segurança e Medicina do 

Trabalho da empresa, quando existir, é responsável por estabelecer o mapa de risco do 

ambiente de trabalho. 

Por sua vez, a engenharia de produção, tem entre as diferentes habilidades a 

capacidade de elaborar mapas de risco, como especialidades no campo de trabalho para 

projetar, melhorar e implementar sistemas de produção ( combinação de pessoas, materiais, 

informações, equipamentos energia) para a produção sustentável de bens e serviços 

(SANTOS, 2008). 

Após estudar os tipos de riscos presentes na organização, a empresa deve ser 

segmentada em áreas de acordo com as diferentes etapas de produção. A áreas devem então 

ser mapeadas, observando as situações de risco enfrentadas pelos trabalhadores e destacando 

o nível e o tipo de risco presente na organização. Em geral, os riscos são classificados por grau 

em: grande, médio e pequeno, conforme mostra a Figura 5. Também são atribuídas cores a 

eles para distingui-los, portanto a Figura 6 ilustra um mapa de risco onde todas as 

características mencionadas podem ser observadas. 

 

 

Figura 5 – Classificação do grau de risco 

 

       

                   

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Santos, 2008. 

 

 

 

 

       Risco Grande             Risco Médio         Risco Pequeno 
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Figura 6 – Exemplo de mapa de risco

 

Fonte: GCB Engenharia, 2015 

 

 

2.8  EPI e EPC 

 

Considera-se Equipamento de Proteção Individual (EPI), qualquer equipamento ou 

produto de proteção individual utilizado pelos trabalhadores e destinado à proteção contra 

riscos que possam ameaçar a segurança e a saúde no trabalho. Por Equipamento de Proteção 

Individual Combinado, entendemos como qualquer aparato composto por vários dispositivos, 

aos quais o fabricante vinculou para proteger contra um ou mais riscos possíveis 

simultaneamente e que sejam suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde no local de trabalho 

(BRASIL, 2001). 

Segundo Soares (2012), para selecionar corretamente os EPIs, é necessário realizar um 

levantamento das condições ambientais e dos riscos ocupacionais existentes no local de 

trabalho. 

Na escolha dos EPIs, basicamente dois critérios são levados em consideração: 

qualidade e utilização. Em termos de qualidade, o EPI deve oferecer proteção adequada contra 

os riscos para os quais foi fabricado e ser durável, contra os impactos a que os trabalhadores 

estão expostos durante suas atividades. Para uso, o EPI deve ser confortável e anatômico. A 

necessidade de treinamento para o uso, limpeza, armazenamento, substituição e registro dos 
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EPI deve ser claramente indicada (SOARES, 2012). 

 

Quanto às responsabilidades do empregador pelos EPI, pode-se citar (BRASIL, 2001): 

 

a) obter o EPI que se adapte aos riscos de cada atividade, 

b) exigir seu uso, 

c) fornecer ao trabalhador apenas o EPI aprovado pelo órgão nacional competente em 

matéria de segurança e saúde no trabalho; 

d) ensinar e treinar o trabalhador sobre o uso, armazenamento e manuseio adequado; 

e)  trocar o EPI imediatamente, quando danificado ou perdido; 

f) se responsabilizar pela higienização e manutenção periódica do equipamento; 

g) informar ao Ministério do Trabalho e Emprego de quaisquer irregularidade observada; 

h) registrar a entrega de EPI aos trabalhadores, com possibilidade de passar por livros, 

fichas ou sistemas eletrônicos. 

 

Para as responsabilidades do trabalhador em relação ao uso e manutenção do EPI, as 

seguintes especificações são (BRASIL, 2001). 

 

a) utilizar, desfrutando-se dele apenas para finalidade a que se destina; 

b) garantir a manutenção e conservação adequada; 

c) informar ao empregador de qualquer modificação que o torne impróprio para uso; e, 

d) fazer cumprir as decisões do empregador sobre o uso apropriado. 

 

Com o objetivo de garantir a saúde dos trabalhadores no ambiente de trabalho Tavares 

(2009) lista as partes do corpo humano que precisam ser preservadas e os EPIs utilizados para 

proteção: 

 

a) proteção para a cabeça: capuz e capacete; 

b) proteção da face e dos olhos: protetor facial, óculos e máscara de solda; 

c) proteção auditiva: protetor auditivo; 

d) proteção respiratória: respirador puruficador de ar motorizado, respirador purificador 

de ar não motorizado, respirador de adução de ar tipo linha de ar comprimido, 

respirador de adução de ar tipo máscara autônoma, respirador de fuga; 

e) proteção do tronco: vestimentas; 
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f) proteção dos membros superiores: luvas, manga, creme protetor, braçadeira, dedeira; 

g) proteção total do corpo: macacão e vestimenta de corpo inteiro; 

h) proteção contra quedas de diferentes níveis: cinto de segurança com trava anti-queda 

e cinto de segurança com talabarte. 

 

Portanto, O EPI não previne acidentes por si só, mas protege o trabalhador quando o 

risco está relacionado à posição do empregado e às condições de exposição ao agente, 

dependendo do número de agentes, do tempo de exposição e da sensibilidade do organismo 

do trabalhador (TAVARES, 2009). 

Equipamento de Proteção Coletiva (EPC) é um sistema ou dispositivo, de aparência 

fixa ou portátil. Destinado a proteger a integridade física e a saúde de um grupo de 

trabalhadores que exercem uma atividade laboral (BELTRAMI; STUMM, 2013). 

É importante levar em consideração que os EPCs se caracterizam pelo fato de 

beneficiarem um grupo de trabalhadores sem discriminação. Eliminar ou reduzir riscos na 

fonte, que podem interferir nos métodos de trabalho e processos e atividade dentro da empresa 

(TAVARES, 2009). 

A adesão de EPIs  no local de trabalho será implementada sempre que as medidas de 

proteção coletiva não protejam integralmente contra os riscos de acidentes de trabalho ou 

doenças profissionais, durante a implementação dessas medidas de proteção coletiva, em 

situações de emergência ou quando as atividades dos trabalhadores apresentem risco 

profissional devido ao tipo de agente, a quantidade e duração da exposição do funcionário ao 

agente, sensibilidade individual do empregado e toxicidade do agente. 

Apesar de que os Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC), não possuam Norma 

Regulamentadora exclusiva na legislação brasileira, esse tipo de equipamento e demais 

medidas coletivas devem ser consideradas prioritárias pelas empresas, enquanto a utilização 

de EPI deve ser adotada apenas como medida de último recurso (ÁREA SST, 2015). 

Conforme observado, as Normas Regulamentadoras 4 e 9 do Ministério do Trabalho 

e Emprego tratam do uso de equipamentos de proteção coletiva. A NR- 4, é de 

responsabilidade do SESMT, que é reponsável por aplicar os conhecimentos de Segurança e 

Saúde do Trabalho (SST) para reduzir, ou quando possível, eliminar os riscos existentes em 

todos os ambientes de uma determinada empresa. Se por acaso os meios para eliminar ou 

neutralizar os riscos de acidentes estejam esgotados, o SESMT também deve determinar 

quando utilizá-los e qual o EPC é adequado para essa função. Por sua vez, a NR- 9, institui e 

regulamenta o PPRA, que trata do processo de identificação de riscos, deve descrever todas 
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as medidas de controle existentes, incluindo, por exwmplo, o uso de EPC e EPI (ÁREA SST, 

2015). 

Sendo o EPC a primeira escolha a ser idealizada e implementada como meio de 

controle ou redução de risco no ambiente de trabalho, os equipamentos odem ter as seguintes 

utilizações conforme Tavares (2009): 

a) utilização do EPC na fase de elaboração de projeto: 

 

 na concepção de aproveitamento de luz natural; 

 no uso de sistemas de ventilação, levando em cosideração o regime de ventos no local 

da edificação; 

 na preocupação no dimensionamento dos espaços internos, com o objetivo de criar um 

escoamento rápido e seguro nas situações de sinistros; 

 no arranjo físico correto da linha de produção para evitar acidentes; etc. 

 

b) utilização do EPC em relação ao trabalhador: 

 

 uso de cabine de proteção; 

 utilização de indivíduos surdos em locais com alto nível de ruído; 

 reduzir a jornada de trabalho em ambientes insalubres, mudando o pessoal para outros 

ambientes menos arriscados, reduzindo assim o tempo de exposição aos agentes 

ambientais por trabalhador. 

 

c) utilização do EPC em relação à fonte de riscos: 

 

 enclausurar a fonte; 

 usar sistemas locais de ventilação e exaustão; 

 aterrar a instalações elétricas: além do isolamentos adequado, a rede elétrica necessita 

de um sistema de aterramento para eliminar correntes que possam causar danos e/ou 

choques elétricos. 

 

d) utilização do EPC em relação à trajetória do risco: 

 

 usar pára-raios em edifícios, para evitar acidentes causados por descargas 
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atmosféricas; 

 utilizar ventilação de diluição geral: a ventilação é responsável  por manter o conforto 

térmico e a pureza do ar no ambiente de trabalho; 

 realizar o controle do ar (com obstáculos à sua propagação): enclausuramento, barreira 

acústica, absorção e/ou isolamento acústico; 

 efetuar o controle através de estruturas: silenciadores, isolamento de vibrações e 

choques; 

 isolar e sinalizar a área no transporte de carga suspensa. 

 

e) Utilização do EPC em relação aos métodos e processos de trabalho: 

 

 substituição do agente nocivo por outro inofensivo ou menos nocivo; 

 modificação de processos manuais por mecânicos; 

 umectar. 

 

f) Utilização do EPC nas medidas de ordem geral: 

 limpeza e ordem: medida necessária para manter um programa de acindentes em uma 

empresa; 

 isolamento no tempo e espaço; 

 utilizar sinalização de segurança para previnir acidentes, identificar equipamentos de 

segurança, delimitar áreas, identificar tubulações de líquidos e gases advertindo contra 

riscos, e identificação e advertência sobre os riscos existentes. 

 

 

2.9 PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 

 

Segundo Brasil (1994) a Norma Regulamentador 9 (NR- 9) estabelece a 

obrigatoriedade de desenvolver e implementar, por todos os empregadores e organizações que 

admitam trabalhadores como empregados, do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais, 

com finalidade de manter a saúde e integridade dos trabalhadores, através da previsão, 

reconhecimento, avaliação e controle das consequências para a ocorrência de riscos 

ambientais existentes ou futuros no ambiente de trabalho, tendo em conta a proteção do meio 

ambiente e dos recursos naturais. 
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As ações do PPRA devem ser desenvolvidas no espaço de cada estabelecimento da 

empresa, sob compromisso do empregador, com a participação dos empregados, sendo sua 

amplitude e profundidade de acordo com as características dos riscos e das necessidades de 

controle (BRASIL,1994).  

A adoção do Programa de Prevenção de Riscos de Acidentes na organização mostra-

se um valioso método para preservar a saúde dos funcionários em relação aos riscos 

ambientais existentes na empresa, principalmente, devido ao pó de serra ser abundante no 

ambiente de trabalho, e ser gerado durante a maioria das atividades realizadas na marcenaria. 

O PPRA é obrigatório para qualquer tipo de empresa que aceite funcionários. 

As Figuras de 28 a 36 mostram os principais exemplos de EPIs utilizados em 

marcenarias. 

 

                                Figura 7 – Capacete 

                          

                                     Fonte: Net suprimentos, 2022. 

 

 

                           Figura 8 – Abafador auricular 

                                

                                           Fonte: Leroy merlin, 2022. 
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                             Figura 9 – Avental de couro 

                             

                                          Fonte: Leroy merlin, 2022. 

 

                             Figura 10 – Luvas de couro 

                         

                                          Fonte: Leroy merlin, 2022. 

 

                     Figura 11 – Luvas de látex para limpeza 

                               

                                            Fonte: Leroy merlin, 2022. 
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                           Figura 12 – Máscara respiratória 

                       

                                          Fonte: Leroy merlin, 2022. 

 

 

           Figura 13 – Cinturão lombar para levantamento de peso 

                                

                                             Fonte: Fisiostore, 2022. 

 

                              Figura 14 – Bota de couro 

                       

                                      Fonte: Net suprimentos, 2022. 
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                          Figura 15 – Óculos de proteção 

                                

                                      Fonte: Leroy merlin, 2022. 

 

 

2.10 MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS UTILIZADOS NAS MARCENARIAS 

 

2.10.1 Tupia 

 

Segundo Souza (2004), essa máquina consiste em um eixo vertical localizado no 

centro de uma bancada ou mesa; uma série de ferramentas retas ou circulares são aclopadas a 

este eixo, que giram em altas velocidades onde irão exculpir a madeira de acordo com o perfil 

da ferramenta acoplada ao eixo, como pode ser visto na Figura 16. 

 

 

                                          Figura 16 – Tupia 

                              

                                      Fonte: Leo Madeiras, 2022. 
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2.10.2 Serra circular de bancada 

 

Equipamento comumente utilizado em serralherias e carpintarias, contituído por uma 

mesa fixa com formato linear na bancada por onde se projeta o disco da serra, acionadapor 

um motor localizado na parte inferior da máquina (SOUZA, 2004). Na Figura 17, se tem um 

exemplo de serra circular de bancada.  

 

                             Figura 17 – Serra circular de bancada 

                                

                                                      Fonte: Agrotama, 2022. 

 

 

2.10.3 Desempenadeira 

 

Segundo Souza (2004) a desempenadeira é uma máquina usada para nivelar a 

superfície da madeira, veja a Figura 18. 

 

                               Figura 18 – Desempenadeira 

                          

                                               Fonte: TCR Máquinas, 2022. 
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O dispositivo consiste em uma estrutura que suporta uma bancada retângular, que, por 

sua vez, é composta por duas mesas, entre as duas mesas há um portal, cujo mecanismo é 

responsável pelo corte da madeira. As mesas são fixadas em diferente alturas e essa diferença 

determina a profundidade de corte da madeira tratada ao entrar em contato com o porta-

lâminas (SOUZA, 2004). 

 

2.10.4 Serra fita 

 

Conforme Souza (2004), a máquina é composta por uma estrutura curva que suporta 

dois condutores, um superior e outro inferior, ambos colocados em um mesmo plano vertical 

e entre eles existe circula uma serra sem fim. A Figura 19 mostra um exmplo do dispositivo 

citado.  

 

                                      Figura 19 – Serra fita 

                                   

                                                     Fonte: Agrotama, 2022. 

 

A bancada serve para apoiar a madeira a ser cortada, por outro lado, o corte é feito pela 

parte descendente da serra. As fitas de guia estão localizadas na parte superior e inferior da 

bancada e , parcialmente na área de corte (SOUZA, 2004). 

 

2.10.5 Desengrossadeira 

 

Conforme Bonkevich (2015), a desengrossadeira  é uma máquina feita de ferro 

fundido, constituída por uma plaina com navalhas cortantes de aço e dois rolos de alimentação, 
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como mostra a Figura 20. 

 

                                Figura 20 – Desengrossadeira 

                                  

                                                  Fonte: Kimaq, 2022. 

 

Os dois rolos são lisos e estão nivelados a plataforma de alimentação incluso na 

máquina, têm a função de deslizar e direcionar o material a ser processado na máquina em 

direção à plaina, tendo assim a função de afinar e normalizar a espessura das peças de madeira, 

reparando os defeitos de empenamento e defeitos superficiais das peças (BONKEVICH, 

2015). 

 

2.10.6 Lixadeira manual 

 

A lixadeira manual é uma ferramenta usada para alisar superfícies por meio de lixas, 

como mostra a Figura 21. 

 

                              Figura 21 – Lixadeira manual 

                               

                            Fonte: Soluções Industriais, 2022. 
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A máquina possui mecanismos para fixar a lixa e girá-la rapidamente, permitindo que 

o operador deslize manualmente o equipamento sobre a superfície da peça de madeira 

(TIMMONS; ADAMS; SPINELLI, 2012). A lixa alisa a superfície da madeira trabalhada, 

removendo camadas de fibras no processo (DUCKWORTH, 2015).  

 

2.10.7 Serra de esquadria 

 

Segundo Kesley (2022), a serra de esquadria é uma das excelentes ferramentas de 

manuseio disponível no mercado. A Figura 22 mostra um exemplo de serra de esquadria.  

 

 

                              Figura 22 – Serra de esquadria 

                             

                                               Fonte: Leo Madeiras, 2022. 

 

Nenhuma outra máquina pode se igualar a ela quando for preciso fazer cortes de 90 

graus, ela também pode ser ajustada para obter diferente ângulos de inclinação, A precisão da 

serra de esquadria é essencial. Como sua lâmina está presa a um braço robusto em um corpo 

resistente, os cortes podem ser ajustados à largura da lâmina, o braço também pode ser 

ajustado para aumentar o alcance de corte (KESLEY, 2022). 

 

2.11 ERGONOMIA 

 

Segundo Wachowicz (2013), o termo ergonomia vem da combinação das palavras 

ergon (trabalho) e nomos (leis ou regras) e define todo o conhecimento científico relacionado 

ao comportamento humano no ambiente de trabalho, como aspectos anatômicos, fisiológicos 
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e psicológicos necessários para o projeto de ferramentas, máquinas e equipamentos que 

possam ser utilizados com o máximo de conforto, segurança e eficiência. Pode-se, portanto, 

deduzir que a ergonomia se aplica ao projeto de máquinas, equipamentos, sistemas e tarefas, 

com o objetivo de otimizar a segurança, a saúde, o conforto e a eficiência no trabalho. Muitos 

autores têm buscado conceituar  a ergonomia como uma ciência, combinando-a com diferentes 

abordagens. Os aspectos ergonômicos físicos e ambientais estão entre as áreas mais 

exploradas das ações ergonômicas nas organizações, pois seus efeitos são observados 

diretamente dentro da organização tornando-se fatores que, quando bem supervisionados ou 

gerenciados, porporcionam conforto, segurança e qualidades de vida ao colaborador. 

A ergonomia trata de aspectos de higiene ocupacional e quando se trata de fatores 

físicos e ambientais, a relação é ainda mais íntima. O local de trabalho é uma área onde os 

colaboradores estão expostos a fatores de risco ambientais e ocupacionais como ruído, 

temperatura, umidade, luz e acidentes em máquinas ou equipamentos de trabalho. Portanto, 

um ambiente de trabalho saudável garante condições físicas e mentais apropriadas para os 

colaboradores (WACHOWICZ, 2013). 

Existem riscos ergonômicos que podemos dizer que são os mais comuns nas empresas, 

principalmente no ambiente industrial, dentre os quais citamos: Trabalho repetitivo, 

levantamento e transporte manual de cargas, esforços estáticos e posturas estáticas, fatores de 

organização do trabalho e fatores ambientais. 
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3 METODOLOGIA 

 

O referente trabalho seguiu uma série de fases para completá-lo, conforme mostra o 

Fluxograma da Figura 23. Algumas dessas fases foram divididas em etapas e esses elementos 

devem ser bem contextualizados. Assim, o Fluxograma da Figura 23, fornece uma conexão 

apropriada com a metodologia de trabalho e fornece uma visão geral de sua organização.  

 

Figura 23 – Fases da elaboração do trabalho 

 

Fonte: Construída com dados da pesquisa, 2021. 

 

3.1 LOCAL DE ESTUDO 

 

A empresa em estudo é uma marcenaria localizada na cidade de Caicó, no estado do 

rio Grande do Norte, e atua em duas unidades de produção independentes, sendo uma 

responsável pela produção de móveis projetados e outra pela fabricação de portas e esquadrias 

de madeira, todos os produtos são feitos sob encomenda, ver a Figura 24. 
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Figura 24 – Arranjo físico das unidades produtivas  

da empresa estudada. 

 

 
 

Fonte: Construída com dados da pesquisa, 2022. 

 

 

A empresa possui 7 funcionários que trabalham 44 horas semanais, realizando 

atividades de segunda a sábado. As atividades laborais começam às 8h da manhã e terminam 

ao meio dia, concluindo o primeiro turno. O intervalo de duas horas marca o início do segundo 

turno, que vai das 14h até às seis da tarde, finalizando o expediente.  

Como mostra o organograma da Figura 25, a empresa possui 1 marceneiro no quadro 

de funcionários, o mesmo também é proprietário da empresa. O marceneiro é responsável por 

cada local de produção presente na empresa. Quanto aos auxiliares, 3 funcionários trabalham 

na fabricação de móveis planejados e 3 funcionários na linha de produção de portas e 

esquadrias.  
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                      Figura 25 - Estrutura organizacional da empresa 

                                                                  

                                   Fonte: Construída com dados da pesquisa, 2022.  

 

3.2 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

 

O referente trabalho pode ser classificado por abordagem, objetivo, processo técnico 

e natureza da segunte forma, ver Quadro 3: 

 

Quadro 3 – Classificação da pesquisa 

Caracterização da Pesquisa 

Abordagem Quantitativa 

Qualitativa 

Objetivo Exploratório 

Procedimento 

Técnico 

Pesquisa Bibliográfica 

Estudo de Caso 

Pesquisa de Campo 

Natureza Aplicada 

                                                  Fonte: Construída com dados da pesquisa, 2021. 

 

Quanto à Abordagem, a pesquisa pode ser respresentada como: 

Pesquisa Quantitativa para apreciar qualquer coisa que possa se quantificada, 

incluindo o uso de técnicas e recursos estatísticos (percentagem, média, moda, mediana, 

desvio-padrão, coeficiente de correlação, análise de regressão, etc.) (CLEBER; ERNANI, 

2013). 

Pesquisa Qualitativa considerando a relação dinâmica entre o mundo objetivo e a 

PROPRIETÁRIO

MARCENEIRO 
(1)

AUXILIARES (6)
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subjetividade do sujeito, que não pode ser traduzida em números. A interpretação dos 

fenômenos e a determinação dos significados são fundamentais no processo de pesquisa 

qualitativa (CLEBER; ERNANI, 2013). 

Para os Objetivos, o trabalho pode ser descrito como exploratório porque nos ajuda a 

compreender melhor o problema, pois busca explicá-lo, a saber: levantamento bibliográfico; 

entrevistas com pessoas que tenham experiência prática com o problema de pesquisa e análise 

de exemplos que estimulem a compreensão. Geralmente é na forma de estudos bibliográficos 

e estudos de caso (SILVA; MENEZES, 2005). 

Quanto ao Procedimento Técnico, a pesquisa pode ser qualificada como: 

A Pesquisa Bibliográfica com referência às fontes inclui bibliografia amplamente 

divulgada relacionada ao tema da pesquisa, que vai esde publicações individuais, boletins, 

jornais, revistas, livors, pesquisas, monografias, dissertações, materiais cartográficos, etc., até 

a mídia oral de comunicação: rádio e televisão (MARCONI; LAKATOS, 2003).  

O Estudo de caso, por envolver o estudo aprofundado e abrangente de um ou vários 

assuntos de forma a permitir um conhecimento amplo e detalhado dos mesmos, esse 

conhecimento pode ser aplicado na resolução de problemas (CLEBER; ERNANI, 2013) . 

Pesquisa de campo é aquela que visa obter informações e/ou conhecimento sobre um 

problema em busca de respostas. Inclui observar fenômenos e eventos à medida que ocorrem 

naturalmente, coletar dados relevantes e registrar variáveis relevantes inferidas para sua 

análise (MARCONI; LAKATOS, 2003). 

Conforme à Natureza, a pesquisa pode ser classificada como aplicada, pois visa gerar 

conhecimento para aplicação prática e visa solucionar problemas esécíficos, relacionados à 

verdade e aos interesses do local (SILVA; MENEZES, 2005). 

 

3.3 SISTEMÁTICA METODOLÓGICA 

 

O Fluxograma da Figura 26 apresenta a classificação das etapas de trabalho 

apresentadas no Fluxograma da Figura 23, as fases foram agrupadas em etapas, que serão 

discutidas posteriormente.  
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Figura 26 – Classificação das fases em etapas 

 

Fonte: Construída com dados da pesquisa, 2021. 

 

A primeira etapa prevê a seleção de objetivos gerais e específicos e uma revisão 

bibliográfica dos assuntos abordades por este estudo para aprofundar o conhecimento. 

Na segunda etapa, foram realizadas visitas de reconhecimento no ambiente estudado 

entre os dias 16 e 23 de dezembro de 2021, nessa etapa foi cronometrado o tempo médio que 

os produtos consumiram. Por sua vez, o nível de ruído e a iluminância de cada máquina ou 

bancada necessária para o processo de produção tambem são calculados. 

Na terceira etapa, é elaborado um mapa de riscos corporativos, os resultados são 

analisados e discutidos, as melhorias são sugeridas e traçadas, as metas são alcançadas e as 

considerações são relatadas. 

Para a terceira etapa de elaboração do mapa de risco, foi utilizado o método proposto 

por Pinto, Windt e Céspedes (2010), que é: 

 

a) Verificar os riscos existentes no local analisado; 

b) Verificar as medidas preventivas disponíveis e a sua eficácia, relacionadas com: 

medidas de proteção coletiva, medidas de organização do trabalho, medidas de 

proteção individual , medidas de higiene e conforto (banheiros, pias, vestiários, 

armários, bebedouros, refeitórios e espaços de lazer); 

c) Verificar os indicadores de saúde, que envolvem: as queixas mais frequentes e comuns 

dos colaboradores expostos aos mesmos riscos, acidentes de trabalho ocorrido, 

doenças profissionais diagnosticadas e causas frequentes de ausência ao trabalho;  

d) Conhecer os estudos ambientais que foram feitos no local; 

Segunda 

Etapa 

Primeira 

Etapa 

Terceira 

Etapa 
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e) Criar um Mapa de Riscos, sobre o layout da empresa, mostrando através do círculo: o 

grupo ao qual pertence o risco (por cor), o número de trabalhadores expostos ao risco 

e a especialização do agente (ambos devem ser anotados dento do círculo), e a 

intensidade do risco ( percebido pelos trabalhadores), devem ser representados por 

círculos de tamanos diferentes.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Máquina disponíveis 

 

Abaixo está uma lista de máquinas e equipamentos disponíveis em cada linha de 

produção da empresa que podem emitir ruídos, afetar a saúde dos trabalhadores e causar riscos 

físicos: 

 

4.1.1 Planta fabril da produção de portas e esquadrias 

 

 Desengrossadeira; 

 Serra Circular; 

 Tupia; 

 Desempenadeira; 

 Lixadeira; 

 Serra Fita 

 

4.1.2 Planta fabril da produção de móveis planejados 

 

 Serra Circular; 

 Serra Circular Manual; 

 Desempenadeira; 

 Lixadeira; 

 Furadeira. 

 

4.1.3 Processos internos 

 

Os processos definidos na empresa com o objetivo final de desenvolver os produtos 

fornecidos pela organização são descritos pela seguinte sequência de atividades, considerando 

que os processos são os mesmos nas duas unidades produtivas.  
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4.1.3.1 Recebimento da matéria-prima 

 

Este processo é responsável por receber e controlar a quantidade e qualidade da 

matéria-prima recebida. As principais madeiras utilizadas na unidade para produção de portas 

e esquadrias são: angelim pedra, paraju e pinho. A produção de móveis planejados conta com 

MDF para produzir seus produtos. Uma vez recebida nas respectivas unidades, a madeira é 

distribuída sem seguir um fluxo de trabalho lógico. A identificação da matéria-prima utilizada 

é feita de forma rudimentar, registrando a giz ou lápis o nome do cliente na madeira a ser 

processada (ANTONIO, 2015). 

 

4.1.3.2 Identificação da ordem  

 

Após receber a matéria-prima, o marceneiro separa o material em estoque de acordo 

com o serviço a ser realizado e com a sequência de produção pré-determinada, para atender 

os prazos de entrega (ANTONIO, 2015). 

 

4.1.3.3 Fabricação 

 

O trabalho é produzido desde as especificações do projeto presente em ambas as 

unidades fabris, percorrendo pelas máquinas e equipamentos necessários para a fabricação do 

produto. Em geral, as primeiras máquinas fixam inicialmente a madeira no tamanho e 

espessura desejada, para isso são utilizados desengrossadeira, serra circular de bancada e a 

serra circular manual, em seguida as peças são niveladas e cortadas por meio da 

desempenadeira, caso seja necessário algum ajuste dispõe-se da serra de fita, a madeira é então 

lixada para remover irregularidades da peça, logo o roduto é montado na bancada (ANTONIO, 

2015). 

 

4.1.3.4 Expedição 

 

Algumas vezes, os produtos acabados são depositados de forma irresponsável entre os 

postos de trabalho, afetando e interrompendo o processo. 
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4.1.4 Layout do processamento 

 

Segundo Adair e Murray (1996), o diagrama de espaguete resulta em uma 

representação gráfica de um determinado fluxo, o desenhando com a maior precisão possível 

do layout físico da área de trabalho de uma empresa, possivelmente mostrando movimentos e 

posições. As Figuras 27 e 28 ilustram a movimentação de matéria-prima durante a produção 

de móveis planejado e portas e esquadrias, respectivamente permitindo um melhor 

entendimento do funcionamento de cada unidade produtiva estudada: 

 

Figura 27 – Diagrama de espaguete da unidade de móveis planejados 

 

                        Fonte: Construída com dados na pesquisa, 2022. 
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Figura 28 – Diagrama de espaguete da unidade de portas e esquadrias 

                   

                    Fonte: Construída com dados da pesquisa, 2022. 

 

 

4.1.5 Tempo médio de processamento 

 

4.1.5.1 Unidade fabril de produção de portas e esquadrias 

 

Esse setor da empresa, produz até 9 portas por dia com carga horária de 8:00 horas. O 

número médio de minutos que um marceneiro gasta nas bancadas com as máquinas/ 

equipamentos/ atividades que constitui o processo produtivo de cada porta pode ser 

especificado na Tabela 3. 
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Tabela 3 – Relação do tempo médio gasto na produção de  

uma porta em cada bancada 

 

Fonte: Construída com dados da pesquisa, 2022. 

 

Portanto, a Tabela 3 mostra o tempo que um marceneiro fica exposto a ruídos na 

máquina ou equipamento para os quais exerce a atividade produtiva. Notamos que o tempo 

médio de fabricação de uma porta é de 53 minutos. 

 

4.1.5.2 Unidade fabril de produção de móveis planejados 

 

Até 10 metros de madeira processada são produzidos por dia nesta unidade com carga 

horária de 8 horas. A Tabela 4 mostra o número médio de minutos que um marceneiro gasta 

nas bancadas com as máquinas/ equipamentos/ atividades que constitui o processo de 

produção de um metro linear de madeira. 

 

 

 

Tabela 4 – Relação do tempo médio gasto na produção de 

um metro linaer de madeira em cada bancada 

 

Fonte: Construída com dados da pesquisa, 2022. 
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Portanto, são necessários 8 minutos para produzir cada metro linear de madeira no 

setor. A Tabela 4, mostra também o tempo que um marceneiro fica exposto a ruídos na 

máquina ou equipamento para o qual realiza a atividade produtiva. 

 

4.2 ANÁLISE QUALITATIVA 

 

  4.2.1 Ruído 

 

Durante o tempo em que os marceneiros desenvolviam as atividades nas máquinas e 

equipamentos do processo de fabricação, notou-se ruídos emitidos pelas máquinas ou 

equipamentos durante sua utilização. Percebeu-se também que o operador ao desenvolver a 

tarefa, está exposto ao ruído durante a produção de uma porta ou até mesmo na produção de 

um metro linear de madeira.  

 

4.2.2 Iluminância 

 

Durante a realização de atividades laborais, percebeu-se que a iluminância do ambiente 

nas bancadas necessárias para à produção dos produtos nas correspondentes unidades 

produtivas não eram adequadas.  

 

 

4.3 MAPA DE RISCO 

 

As Figuras 29 e 30 apresentam o mapa de risco das unidades responsáveis pela 

fabricação de móveis planejados e  portas e esquadrias, respectivamente. Os mapas cedidos 

pela empresa foram levandos em consideração a observação do ambiente de trabalho e 

medidas quantitativas relacionada a ruído e luz. Deve-se notar que os riscos de acidentes 

também são conhecidos como riscos mecânicos. 
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  Figura 29 – Mapa de risco da unidade que produz móveis planejados 

        

                       Fonte: Adaptado com dados da pesquisa, 2022. 

 

Figura 30 – Mapa de risco da unidade que produz porta e esquadrias 

                   

                             Fonte: Adaptado com dados da pesquisa, 2022. 

 

Os Quadros 4, 5, 6, 7 e 8 descrevem os mapas de riscos contextuais gerados 

descrevendo respectivamente, os principais agentes relacionados aos riscos físicos, químicos, 
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biológicos, ergonômicos e de acidentes registrados na empresa, levando em consideração as 

duas unidades de fabricação existentes na empresa. 

 

Quadro 4 – Descrição dos riscos físicos presentes na empresa 

Riscos Físicos 

Agentes Consequências 

Ruído Irritação, cansaço, dores de cabeça, 

diminuição ou perda da audição. 

Umidade Dermatose, micoses e doenças da ele 

provocada por fungos, em geral. 

                                                 Fonte: Adaptado com dados da pesquisa, 2022. 

 

Nota-se que o operador esta exposto a uma pressão sonora superior do permitido pela 

legislação quando realiza suas atividades na desengrossadeira durante a fabricação de portas, 

o que pode retratar a atividade como insalubridade. Uma causa agravante para a situação está 

no fato dos funcionários desenvolverem suas atividades na unidade produtiva de portas e 

esquadrias sem os equipamentos de proteção individual adequados, conforme mostra a Figura 

31, situação semelhante também observada em outra unidade de produção da empresa.  

 

                     Figura 31 – Ausência de EPIs nas atividades 

                     

                                         Fonte: Áutoria própria, 2022. 

 

Observou-se que o tempo de exposição do funcionário ao ruído nas atividades 

produtivas que inclui a serra circular, desempenadeira e a lixadeira para a produção de portas 

é superior ao recomendado pela NR-15, fato que se repete na unidade de produção de móveis 
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planejados com a serra circular. 

 

Quadro 5 – Descrição dos riscos químicos presentes na empresa 

Riscos Químicos 

Agente Consequências 

Pó de serra 
Irritação nos olhos, nariz e garganta, 

dermatites, hipersensibilidade pneumaica, 

câncer. 

Solventes orgânicos 
Têm ação depressora no Sistema Nervoso 

Central, provocam irritação da pele e 

mucosas, lesão hepática e renal. 

                                           Fonte: Adapatado com dados da pesquisa, 2022. 

 

A existência de pó de serra no ambiente de trabalho da empresa é frequente, ver 

Figuras 32 e 33, esses resíduos podem afetar a saúde do trabalhador, pois ele não utiliza os 

EPIs adequados para se proteger contra o agente no ambiente de trabalho. 

 

                   Figura 32 – Existência de pó de serra na unidade de 

fabricação de portas e esquadrias 

                        

                                                 Fonte: Autoria própria, 2022. 
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                    Figura 33 – Existência de pó de sera na unidade de 

produção de móveis planejados 

                   

                                               Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

Produtos químicos à base de solventes orgânicos são comumente utilizados em 

atividade que incluem o acabamento de objetos de madeira, seja para proteção, colagem ou 

finalização de peças, entende-se que a exposição do funcionário a esses agentes pode provocar 

sérios danos a saúde. 

O armazenamento dos produtos químicos da empresa também mostra deficiências, 

conforme a Figura 34. 

 

           Figura 34 – Armazenamento inadequado de produtos químicos  

na unidade de produção 

 

                   

                                                Fonte: Autoria própria, 2022. 
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       Quadro 6 – Descrição dos riscos biológicos existentes na empresa 

Riscos Biológicos 

Agentes Consequências 

Vírus 

Doenças infecto-contagiosas, inflamações, 

morte. 

Bactérias 

Bacilos 

Fungos 

                                           Fonte: Construída com dados da pesquisa, 2022. 

 

A umidade existente na empresa facilita a presença de fungos e outros agentes 

biológicos no ambiente. O banheiro da unidade que produz móveis planejados é mal 

estruturado e deixa os funcionários vulneráveis à contaminação cruzada. 

 

   Quadro 7 – Descrição dos riscos ergonômicos existentes na empresa 

Riscos Ergonômicos 

Agentes Consequências 

Espaço físico intenso 

Provocam cansaço, dores musculares e 

fraqueza, além de doenças como hipertensão 

arterial, diabetes, úlceras, moléstias nervosas, 

alterações no sono, acidentes, problemas de 

coluna, tensão, medo, ansiedade. 

Levantamento e transporte manual de peso 

Exigência de postura inadequada 

Controle rígido de profundidade 

Imposição de ritmos excessivos 

Monotonia e repetitividade 

Dores musculares, LER (Lesão por Esforço 

Repetitivo), DORT (Distúrbio Osteomuscular 

Relacionado ao Trabalho), depressão. 

                                              Fonte: Construída com dados da pesquisa, 2022. 

 

O esforço físico exagerado e as condições opostas enfrentadas pelos trabalhadores são 

situações comuns no ambiente de trabalho. As atividades produtivas realizadas na empresa 

muitas vezes exigem levantamento e carregamento manual de pesos, além de posturas erradas 

no ambiente de trabalho.  
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    Quadro 8 – Descrição de riscos e acidentes existentes na empresa 

Riscos de Acidentes ou Mecânicos 

Agentes Consequências 

Arranjo físico inadequado Acidentes e desgaste físico excessivo 

Máquinas e equipamentos sem proteção 
Acidentes graves 

Armazenamento inadequado 

Iluminação inadequada Deficiências visuais, fadiga, acidentes de 

trabalho 

                                         Fonte: Construída com dados da pesquisa, 2022. 

 

Nas bancadas em que encontra-se o uso de máquinas ou montagem de produtos nas 

duas unidades produtivas da empresa discutida, o nível de iluminância é insuficiente, podem 

ser verificados os defeitos estruturais conforme a Figura 35. 

 

      Figura 35 – Deficiências na iluminação e estruturais na unidade que  

produz móveis planejados 

                               

                                              Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

As máquinas existentes nas atividades produtivas elaboradas pela empresa nas duas 

unidades, não possuem mecanismos de proteção em suas partes cortantes, expostas ou móveis, 

bem como dispositivos de aterramento e parada de emergência, veja a Figura 36. 
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               Figura 36 – Serra de fita existente na unidade que  

                                          produz portas e esquadrias 

 

                                   

                                              Fonte: Autoria própria, 2022. 
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4.4 RECOMENDAÇÕES RELEVANTES 

 

As atividades relacionadas à reforma ou construção de estruturas, por exigirem 

serviços e insumos, possuem custos variáveis. 

Torna-se necessária uma melhor organização da área burocrática e gerencial da 

empresa, visto que a perda de papéis, documentos ou promissórias pode causar situações 

desconfortáveis e estressantes. 

A empresa necessita de um projeto e evacuação de emergência para as duas unidades 

de produção, bem como a instalação de dipositivos sonoros de aviso de emergência. 

Máquinas, equipamentos e rotas devem estar bem sinalizadas quanto ao seu uso e segurança. 

Os extintores existentes na organização devem ser fixados corretamente, de fácil 

acesso, passagem acessível, estar bem sinalizados. A quantidade de extintores disponíveis nas 

unidades produtivas está sujeita a requisitos estabelecidos por lei, bem como à classificação 

de acordo com o tipo de foco de incêndio a que se extingue e o nível de risco do 

estabelecimento. 

O pó de serra deve ser descartado adequadamente e pode ser usado como combustível 

para fornalhas de padarias. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o levantamento que foi feito sobre os principais riscos ambientais e ocupacionais 

presentes na empresa ligada ao ramo de marcenaria na cidade de CAICÓ – RN, onde foi 

observados vários impactos. 

Com relação aos riscos ergonômicos do trabalho dos colaboradores encontrados no 

local de estudo, estão o levantamento de peso, postura inadequada e repetitividade. 

Como resultados que foram discutidos nós encontramos a falta de uma máquina para 

auxiliar no levantamento de peso, falta também de iluminação adequada no setor de produção, 

o mau uso dos EPI’s, os riscos não estavam sinalizados adequadamente e a altura das mesas 

que os marceneiros utilizavam estavam baixas. 

Como sugestão poderemos fazer a readequação de toda a iluminação do setor de 

produção, incentivar mais o uso dos EPI’s, usar sinalizadores de perigo e elevar a altura das 

mesas utilizadas pelos marceneiros. 

Quanto ao reconhecimento do processo produtivo foi realizadas diversas visitas ao 

local de estudo, onde foi feita uma análise do tempo de produção dos produtos. 
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	1. INTRODUÇÃO
	1.1 OBJETIVOS
	2. REFERENCIAL TEÓRICO
	2.1 – A HISTÓRIA DE SEGURANÇA DO TRABALHO NO BRASIL
	Com a incorporação da energia a vapor aos processos produtivos no século XVIII na Europa, deu-se o princípio da industrialização, que deixou de ser manual e artesanal e passou a ser em maior escala, o que intensificou a exploração e o consumo da força...
	Conforme Santos (2011), no Brasil, as normas e práticas de proteção à saúde dos trabalhadores ocorreu de forma tardiamente em relação aos países de economia central. O Brasil passava por um período em que a economia estava mudando de agrária para indu...
	Inicialmente, o desenvolvimento de uma legislação de proteção aos trabalhadores, se deu durante a República Velha (1889 – 1930) em virtude do processo de industrialização do país, que fez com que a CONSOLIDAÇÃO das Leis de Trabalho, fosse instituída p...
	A concepção da saúde ocupacional no Brasil, do ponto de vista da regulamentação legal, se deu em 22 de dezembro de 1977, com a entrada em vigor da Lei nº 6.514, que determinou uma nova redação para o capítulo V da consolidação das Leis de Trabalho, co...
	A constituição de 1988, amplificou no país as responsabilidades e atribuições dos estados e municípios no tocante a área de saúde e segurança do trabalho. Foram feitas revisões em algumas Normas Regulamentadoras e criados programas de prevenção que vi...
	A partir  da década de 1990, a abertura comercial brasileira teve consequências sobre a saúde do trabalhador, decorrente de novas tecnologias e métodos gerenciais implantados e da precarização das relações de trabalho (BRASIL, 2001).
	A precarização do trabalho é uma desregularização da legislação trabalhista, com a legislação do trabalho temporário, a informalização do trabalho e a terceirização. Pode-se citar como consequência o aumento do número de trabalhadores autônomos, maior...
	No que conduz a implantação de métodos gerenciais e novas tecnologias, intensificou a rotina de trabalho, a instabilidade no emprego, modificando-se o perfil das doenças, que estão relacionadas ao trabalho, como as Lesões por Esforço Repetitivo (LER),...
	As doenças ocupacionais promovem aos trabalhadores sofrimento e perdas produtivas. Apesar de serem responsáveis anualmente no mundo por cerca de seis vezes mais mortes de pessoas do que os acidentes de trabalhos, permanecem em grande parte invisíveis,...
	2.2  SAÚDE, SEGURANÇA E HIGIENE DO TRABALHO
	Segundo Sclair (2007), o termo saúde é aceito como uma relação com o contexto cultural, social, político e econômico de cada período do desenvolvimento da humanidade e como o estado do mais completo bem-estar físico, mental e social e não significa ap...
	A Constituição Federal Brasileira de 1988, de acordo com o artigo 196  estabelece a saúde como um direito de todos e dever do Estado, garantindo por intermédio de políticas sociais e econômicos que visa à redução do risco de doenças e agravos, impleme...
	Segurança do Trabalho é conceituado como sendo uma série de medidas técnicas, médicas, administrativas e sobretudo, educacionais e comportamentais, empregadas a fim de prevenir acidentes, e eliminar condições e técnicas inseguras no ambiente de trabal...
	Ao abordarmos o tema da saúde, abordamos também a terminação segurança, pois um ambiente saudavél, por definição, é também um ambiente de trabalho seguro. No entanto, o inverso nem sempre condiz com que é verdade, pois um ambiente de trabalho consider...
	Conforme Benite (2004)  saúde e a segurança do trabalho são consideradas um estado em que não haja risco inaceitável de lesão no ambiente de trabalho, garantindo a saúde física e mental dos trabalhadores. Por outro lado, os termos Higiene Ocupacional ...
	Desta forma, a concientização, avaliação e controlação dos fatores ambientais que podem produzir doenças ocupacionais, mas também promover o bem-estar e o conforto no ambiente de trabalho e na comunidade (SALIBA; LANZA, 2014).
	2.3  ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS OCUPACIONAIS
	Conforme a Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, acidente de trabalho acontece pelo exercício do trabalho a serviço da empresa, ou mesmo pelo exercício do trabalho dos segurados especiais, provocando lesão corporal ou pertubação funcional que cause mo...
	Segundo Teixeira (2012) há dois conceitos de acidentes relacionados à segurança do trabalho, o conceito prevencionista ou de prevenção e o conceito legal ou previdenciário, que está relacionado à previdência social. Entre os dois conceitos a diferença...
	Conforme Peixoto (2011) acidentes de trabalho também podem ser classificados em três grupos: acidente típico, acidente de trajeto e doenças ocupacionais.
	Acidente Típico: entende-se como o acontecimento súbito ou contigência imprevista que cause dano a saúde do trabalhador e ocorra no exercício de uma atividade profissional ou devido a circunstâncias relacionadas (BRASIL, 2006).
	Acidente de Trajeto: É o acidente que ocorre quando o segurado se desloca da sua residência para o seu local de trabalho ou vice-versa ou de um local de trabalho para outro na mesma empresa, bem como se desloca do local de refeição para o trabalho ou ...
	Doenças Ocupacionais: são doenças que estão diretamente relacionadas à atividade exercida pelo trabalhador ou a condições de trabalho as quais está submetido (BRASIL, 1991). Subdividem-se em:
	Doenças Profissionais ou Tecnopatias: o próprio trabalho é a causa da doença, é resultado da exposição do trabalhador a agentes físicos, químicos, ergonômicos e biológicos, ou seja, da própria relação preparada pelo Minstério do Trabalho e Emprego e d...
	Doenças do Trabalho ou mesopatias: o trabalho não é a causa específica da doença, mas em muitos casos, atua agravando-a (FERREIRA; PEIXOTO, 2014).
	O Grupo I de Schilling está associado às doenças ocupacionais, pois o trabalho é uma causa necessária, ou seja, obrigatória para que a doença se desenvolva por conta própria. Por outro lado, os grupos II e III estão associados às doenças relacionadas ...
	No Quadro 1 está mostrando algumas características e exemplos de doenças ocupacionais e como cada uma se desenvolve.
	Quadro 1 – Classificação de Richard Schilling
	Fonte: Adaptado Brasil, 2016.
	Como em qualquer outro evento, os acidentes têm uma ou mais causas, A prevenção de acidentes consiste em eliminar as causas, evitando assim a sua ocorrência (FERREIRA; PEIXOTO, 2014).
	Acidentes no local de trabalho, na verdade, decorrem de três causas básicas, que são comportamentos inseguros, condições inseguras e fatores pessoais inseguros, conforme a NBR 5413 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2001).
	Atos inseguros: Consiste em ações ou omissões que, contrariamente às regras de segurança, podem causar ou estimular ocorrência de acidentes.
	Condições inseguras: É determinado pela condição do ambiente que causou ou contribuiu para o acidente.
	Fator pessoal de insegurança: As causas estão relacionadas ao comportamento humano, que pode levar a um acidente ou realizar um ato perigoso.
	2.4  ACIDENTES DE TRABALHO E CONSEQUÊNCIAS
	Em geral, as atividades produtivas envolvem uma ampla gama de riscos e condições adversas de trabalho decorrentes das especificidades dos processos ou atividades, portanto, qualquer tipo de atividade de trabalho precisa estar atento à higiene e segura...
	Segundo Frias Júnior (1999), os acidentes e as doenças profissionais constituem doenças sociais com efeitos significativos, devido aos danos causados à pessoas e bens.
	Os acidentados e suas famílias sofreram perdas pessoais, sociais e econômicas. Além disso, o governo também sofreu perdas relacionadas a auxílios e custos previdenciários e perda das contribuições futuras dos cidadãos (TEIXEIRA, 2012).
	As causas para o elevado número de ocorrência de acidentes e da eclosão de moléstias ocupacionais são as mais diversas, envolvendo falhas na estruturação de projetos de rotinas de trabalho, dos equipamentos, das ferramentas, bem como deficiência nos p...
	Como a qualidade dos produtos fabricados e, ou, dos serviços prestados também é afetada pelas más condições de trabalho, devido ao estresse, à fadiga e ao cansaço causados por ambientes de trabalho inadequados (SILVA, 2002).
	Custos indiretos moderadamente percebidos. Almeida e Branco (2011) apresentam diferentes razões de custos diretos e indiretos, ilustrando esta relação muitas vezes estabelecida por analogia com a Figura 1 de um iceberg, onde os custos diretos são repr...
	Figura 1 – Analogia do iceberg relacionado aos custos com acidentes
	Fonte: Adaptado de Almeida e Branco, 2011.
	2.5  MODELO DE ANÁLISE DAS CAUSAS DOS ACIDENTES
	A investigação adequada das causas dos acidentes é considerada uma etapa essencial no planejamento de ações e um importante fator de sucesso no desenvolvimento de medidas de prevenção de acidentes. O ideal é que as empresas busquem eliminar a ocorrênc...
	As primeiras análises de acidentes consideraram o episódio como sendo o resultado definitivo de uma sucessão de fenômenos ligados em “causas e efeitos”, acidentes ocorrendo de forma simples e direta, temos os fatos e eventos determinados, para explica...
	Em 1950, Herbert William Heinrich, pioneiro americano no campo da segurança industrial, publicou o livro ‘Industrial Accident Prevention’, no qual apresentou o que chamou Teoria “Dominó”. A teoria é baseada na premissa básica de que, se um conjunto de...
	Figura 2 – Alinhamento das condições perigosas na Teoria do Dominó
	Fonte: Adaptado Slavutzki, 2010.
	O primeiro dominó representa os fatores sociais e ambientais preexistentes, responsáveis pela formação da personalidade do trabalhador. O segundo envolveria os comportamentos inadequados. O terceiro dominó representa comportamentos inseguros e condiçõ...
	A causa do acidente ambiental ou condição ambiental é definida como condições ambientais que causaram o acidente ou contribuíram para a ocorrência; e são solucionadas, entre outras maneiras, por ações de engenharia, tais como: mudanças nas instalações...
	Ao eliminar práticas inseguras e condições inseguras, mediante Figura 3, o risco de acidentes e lesões é minimizado pela extinção.
	Figura 3 – Ilustração da remoção da peça representando atos e condições
	inseguras na Teoria do Dominó
	Fonte: Adaptado Slavutzki, 2010. (1)
	Outra abordagem diferente para a análise de acidentes, que é um pouco mais complexa e leva em conta a visão probalística, é apresentada na representação do “queijo suíço”, ver Figura 4. Os furos (riscos) é considerada uma parte do queijo (organização)...
	Conforme Silva (2010) os acidentes organizacionais não são causados por um único erro humano, mas por uma combinação de vários fatores que ocorrem em diferentes níveis da organização.
	Os acidentes são o resultado de uma sequência de erros que começa com a influência da organização, passa pelos aspectos  supervisórios, pré-requisito para ações inseguras, a chamada falha ativa. A existência de barreiras defeituosas ou ausentes em tod...
	O erro humano, segundo o modelo de análise probalística, pode ser estudado a partir de dois pontos de vista: o individual e o sistemático, cada um com seu próprio modelo de causa e efeito de erro, cada ponto de vista com uma filosofia de gestão difere...
	Figura 4: Representação da Teoria do Queijo Suíço
	Fonte: Adaptado de Reason, 1997.
	2.6  RISCOS
	A combinação da probabilidade de um acontecimento e das suas consequências, pode ser definido como riscos, pois o simples fato de haver atividade, constitue a possibilidade de ocorrências de situações cuja consequência constitue oportunidades de obter...
	Fundacentro (2001) define risco ocupacional como a combinação da duração da exposição a um fator de risco e a gravidade dos efeitos da exposição ao agente para a saúde.
	A exposição corresponde ao contato entre o agente e o receptor. Sem essa interação, não há possibilidade de dano. A exposição leva em consideração a intensidade ou concentração do agente no ambiente e com que frequência e por quanto tempo os trabalhad...
	Segundo Fundaccentro (2001) os riscos podem ser divididos em dois âmbitos, ver Quadro 2. Riscos ambientais onde a probabilidade de ocorrência de uma situação adversa ao ambiente aos seres que nele habitam, assim como os riscos ocupacionais que ocorrem...
	No Quadro 2, mostra a classificação dos riscos ambientais: riscos físicos (ruídos, temperaturas extremas, umidade, etc); Os riscos químicos ( colas, vernizes e solventes, etc); Os riscos biológicos ( vírus, bactérias, etc). Já os ricos ocupacionais: r...
	Quadro 2 – Categorias dos riscos laborais
	Fonte: Fundacentro, 2001.
	O grupo 1, os riscos físicos (cor verde), se classificam por envolver as formas de energias a qual possam expor os trabalhadores à ruído, vibrações, radiações não ionizantes, frio, pressões anormais, entre outros (BRASIL, 1994).
	No grupo 2, são os riscos químicos (cor vermelha), se classificam como; as poeiras, fumos, névoas, neblinas, vapores e substâncias, produtos químicos em geral e outros compostos (BRASIL,1994).
	Os riscos biológicos do Grupo 3, (cor marrom), incluem vírus, bactérias, protozoários, fungos, parasitas e bacilos (BRASIL, 1994).
	No Grupo 4, estão classificados (cor amarela), os riscos ergonômicos, que incluem esforço físico, levantar e transportar muito peso, postura inadequada, controle rígido de produtividade, rítmo excessivo, jornada excessiva de trabalho, repetição excess...
	Já no Grupo 5, (cor azul), onde envolvem as situações e os riscos de acidentes, máquinas e equipamentos sem proteção, ferramentas inadequadas, defeituosas ou insuficientes, iluminação precária, probabilidade de incêndio ou explosão, armazenamento do m...
	2.6.1 RUÍDO
	Os valores toleráveis de ruído no ambiente de trabalho são nomalizados pela NR 15, que estabelece limites de tolerância para operações insalubres e atividades, conforme Tabela 1 (BRASIL, 1978).
	A tabela 1, mostra os limites de tolerância permitidos pela Norma Regulamentadora 15 referentes ao ruído.
	Tabela 1 -  Limites de tolerância para ruído contínuo ou intermitente
	Fonte: Brasil, 1994.
	De acordo com o limite de tolerância, a concentração ou intensidade máxima ou mínima, vinculada à natureza e duração da exposição ao agente, que não causará danos à saúde do trabalhador, ao longo da vida profissional. Em relação ao ruído no ambiente d...
	Os aparelhos usados normalmente para medição do nível de pressão sonora são o decibelímetro ou dosímetro de ruído, isso para medir o ruído instantâneo ou da dose de ruído, respectivamente. Durante a jornada de trabalho do colaborador, os ruídos devem ...
	A exposição a níveis sonoros acima de 115 dB (A) não é permitida para pessoas inadequadamente protegidas. Atividade ou trabalhos que exponham os trabalhadores a níveis sonoros contínuos ou intermitentes acima de 115 dB (A), sem proteção adequada, apre...
	2.6.2 ILUMINÂNCIA
	O conforto da iluminação é uma variável extremamente importante para a proteção da saúde e da produtividade das pessoas no ambiente de trabalho (PIZZARRO, 2007).
	A Associação Brasileira de Normas Técnicas (1992) por meio da NBR 5413 estabelece valores mínimos de iluminância média para o serviço de iluminação artificial em ambientes internos, comercial, industrial, educacional, esportivo entre outras, conforme ...
	Tabela 2 – Valores de iluminância recomendados em atividades ligadas ao processamento de madeira
	Fonte: Associação brasileira. de normas técnicas, 1992.
	Segundo Rodrigues (2002) iluminância é o fluxo luminoso incidente em uma superfície por umidade de área, em metros quadrado. Um LUX corresponde à iluminância de uma superfície plana de um metro quadrado, sobre a qual o fluxo luminoso de um lúmem incid...
	Conforme Filipe (2010), o ambiente de trabalho com luz insuficiente não causa doenças ocupacionais, mas contribui para a redução do desemprenho laboral e fadiga visual dos trabalhadores, portanto, a luz insuficiente pode levar ao risco de acidentes gr...
	2.7  MAPA DE RISCO
	Santos (2008) define um mapa de risco como um conjunto de representações gráficas a partir da identificação dos riscos existentes no ambiente de trabalho, especificadamente aqueles identificados dentro da empresa são representados graficamente através...
	Por sua vez, a engenharia de produção, tem entre as diferentes habilidades a capacidade de elaborar mapas de risco, como especialidades no campo de trabalho para projetar, melhorar e implementar sistemas de produção ( combinação de pessoas, materiais,...
	Após estudar os tipos de riscos presentes na organização, a empresa deve ser segmentada em áreas de acordo com as diferentes etapas de produção. A áreas devem então ser mapeadas, observando as situações de risco enfrentadas pelos trabalhadores e desta...
	Figura 5 – Classificação do grau de risco
	Fonte: Adaptado de Santos, 2008.
	Figura 6 – Exemplo de mapa de risco
	Fonte: GCB Engenharia, 2015
	2.8  EPI e EPC
	Considera-se Equipamento de Proteção Individual (EPI), qualquer equipamento ou produto de proteção individual utilizado pelos trabalhadores e destinado à proteção contra riscos que possam ameaçar a segurança e a saúde no trabalho. Por Equipamento de P...
	Segundo Soares (2012), para selecionar corretamente os EPIs, é necessário realizar um levantamento das condições ambientais e dos riscos ocupacionais existentes no local de trabalho.
	Na escolha dos EPIs, basicamente dois critérios são levados em consideração: qualidade e utilização. Em termos de qualidade, o EPI deve oferecer proteção adequada contra os riscos para os quais foi fabricado e ser durável, contra os impactos a que os ...
	Quanto às responsabilidades do empregador pelos EPI, pode-se citar (BRASIL, 2001):
	a) obter o EPI que se adapte aos riscos de cada atividade,
	b) exigir seu uso,
	c) fornecer ao trabalhador apenas o EPI aprovado pelo órgão nacional competente em matéria de segurança e saúde no trabalho;
	d) ensinar e treinar o trabalhador sobre o uso, armazenamento e manuseio adequado;
	e)  trocar o EPI imediatamente, quando danificado ou perdido;
	f) se responsabilizar pela higienização e manutenção periódica do equipamento;
	g) informar ao Ministério do Trabalho e Emprego de quaisquer irregularidade observada;
	h) registrar a entrega de EPI aos trabalhadores, com possibilidade de passar por livros, fichas ou sistemas eletrônicos.
	Para as responsabilidades do trabalhador em relação ao uso e manutenção do EPI, as seguintes especificações são (BRASIL, 2001).
	a) utilizar, desfrutando-se dele apenas para finalidade a que se destina;
	b) garantir a manutenção e conservação adequada;
	c) informar ao empregador de qualquer modificação que o torne impróprio para uso; e,
	d) fazer cumprir as decisões do empregador sobre o uso apropriado.
	Com o objetivo de garantir a saúde dos trabalhadores no ambiente de trabalho Tavares (2009) lista as partes do corpo humano que precisam ser preservadas e os EPIs utilizados para proteção:
	a) proteção para a cabeça: capuz e capacete;
	b) proteção da face e dos olhos: protetor facial, óculos e máscara de solda;
	c) proteção auditiva: protetor auditivo;
	d) proteção respiratória: respirador puruficador de ar motorizado, respirador purificador de ar não motorizado, respirador de adução de ar tipo linha de ar comprimido, respirador de adução de ar tipo máscara autônoma, respirador de fuga;
	e) proteção do tronco: vestimentas;
	f) proteção dos membros superiores: luvas, manga, creme protetor, braçadeira, dedeira;
	g) proteção total do corpo: macacão e vestimenta de corpo inteiro;
	h) proteção contra quedas de diferentes níveis: cinto de segurança com trava anti-queda e cinto de segurança com talabarte.
	Portanto, O EPI não previne acidentes por si só, mas protege o trabalhador quando o risco está relacionado à posição do empregado e às condições de exposição ao agente, dependendo do número de agentes, do tempo de exposição e da sensibilidade do organ...
	Equipamento de Proteção Coletiva (EPC) é um sistema ou dispositivo, de aparência fixa ou portátil. Destinado a proteger a integridade física e a saúde de um grupo de trabalhadores que exercem uma atividade laboral (BELTRAMI; STUMM, 2013).
	É importante levar em consideração que os EPCs se caracterizam pelo fato de beneficiarem um grupo de trabalhadores sem discriminação. Eliminar ou reduzir riscos na fonte, que podem interferir nos métodos de trabalho e processos e atividade dentro da e...
	A adesão de EPIs  no local de trabalho será implementada sempre que as medidas de proteção coletiva não protejam integralmente contra os riscos de acidentes de trabalho ou doenças profissionais, durante a implementação dessas medidas de proteção colet...
	Apesar de que os Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC), não possuam Norma Regulamentadora exclusiva na legislação brasileira, esse tipo de equipamento e demais medidas coletivas devem ser consideradas prioritárias pelas empresas, enquanto a utilizaç...
	Conforme observado, as Normas Regulamentadoras 4 e 9 do Ministério do Trabalho e Emprego tratam do uso de equipamentos de proteção coletiva. A NR- 4, é de responsabilidade do SESMT, que é reponsável por aplicar os conhecimentos de Segurança e Saúde do...
	Sendo o EPC a primeira escolha a ser idealizada e implementada como meio de controle ou redução de risco no ambiente de trabalho, os equipamentos odem ter as seguintes utilizações conforme Tavares (2009):
	a) utilização do EPC na fase de elaboração de projeto:
	 na concepção de aproveitamento de luz natural;
	 no uso de sistemas de ventilação, levando em cosideração o regime de ventos no local da edificação;
	 na preocupação no dimensionamento dos espaços internos, com o objetivo de criar um escoamento rápido e seguro nas situações de sinistros;
	 no arranjo físico correto da linha de produção para evitar acidentes; etc.
	b) utilização do EPC em relação ao trabalhador:
	 uso de cabine de proteção;
	 utilização de indivíduos surdos em locais com alto nível de ruído;
	 reduzir a jornada de trabalho em ambientes insalubres, mudando o pessoal para outros ambientes menos arriscados, reduzindo assim o tempo de exposição aos agentes ambientais por trabalhador.
	c) utilização do EPC em relação à fonte de riscos:
	 enclausurar a fonte;
	 usar sistemas locais de ventilação e exaustão;
	 aterrar a instalações elétricas: além do isolamentos adequado, a rede elétrica necessita de um sistema de aterramento para eliminar correntes que possam causar danos e/ou choques elétricos.
	d) utilização do EPC em relação à trajetória do risco:
	 usar pára-raios em edifícios, para evitar acidentes causados por descargas atmosféricas;
	 utilizar ventilação de diluição geral: a ventilação é responsável  por manter o conforto térmico e a pureza do ar no ambiente de trabalho;
	 realizar o controle do ar (com obstáculos à sua propagação): enclausuramento, barreira acústica, absorção e/ou isolamento acústico;
	 efetuar o controle através de estruturas: silenciadores, isolamento de vibrações e choques;
	 isolar e sinalizar a área no transporte de carga suspensa.
	e) Utilização do EPC em relação aos métodos e processos de trabalho:
	 substituição do agente nocivo por outro inofensivo ou menos nocivo;
	 modificação de processos manuais por mecânicos;
	 umectar.
	f) Utilização do EPC nas medidas de ordem geral:
	 limpeza e ordem: medida necessária para manter um programa de acindentes em uma empresa;
	 isolamento no tempo e espaço;
	 utilizar sinalização de segurança para previnir acidentes, identificar equipamentos de segurança, delimitar áreas, identificar tubulações de líquidos e gases advertindo contra riscos, e identificação e advertência sobre os riscos existentes.
	2.9 PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS
	Segundo Brasil (1994) a Norma Regulamentador 9 (NR- 9) estabelece a obrigatoriedade de desenvolver e implementar, por todos os empregadores e organizações que admitam trabalhadores como empregados, do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais, com fi...
	As ações do PPRA devem ser desenvolvidas no espaço de cada estabelecimento da empresa, sob compromisso do empregador, com a participação dos empregados, sendo sua amplitude e profundidade de acordo com as características dos riscos e das necessidades ...
	A adoção do Programa de Prevenção de Riscos de Acidentes na organização mostra-se um valioso método para preservar a saúde dos funcionários em relação aos riscos ambientais existentes na empresa, principalmente, devido ao pó de serra ser abundante no ...
	As Figuras de 28 a 36 mostram os principais exemplos de EPIs utilizados em marcenarias.
	Figura 7 – Capacete
	Fonte: Net suprimentos, 2022.
	Figura 8 – Abafador auricular
	Fonte: Leroy merlin, 2022.
	Figura 9 – Avental de couro
	Fonte: Leroy merlin, 2022. (1)
	Figura 10 – Luvas de couro
	Fonte: Leroy merlin, 2022. (2)
	Figura 11 – Luvas de látex para limpeza
	Fonte: Leroy merlin, 2022. (3)
	Figura 12 – Máscara respiratória
	Fonte: Leroy merlin, 2022. (4)
	Figura 13 – Cinturão lombar para levantamento de peso
	Fonte: Fisiostore, 2022.
	Figura 14 – Bota de couro
	Fonte: Net suprimentos, 2022. (1)
	Figura 15 – Óculos de proteção
	Fonte: Leroy merlin, 2022. (5)
	2.10  MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS UTILIZADOS NAS MARCENARIAS
	2.10.1 Tupia
	Segundo Souza (2004), essa máquina consiste em um eixo vertical localizado no centro de uma bancada ou mesa; uma série de ferramentas retas ou circulares são aclopadas a este eixo, que giram em altas velocidades onde irão exculpir a madeira de acordo ...
	Figura 16 – Tupia
	Fonte: Leo Madeiras, 2022.
	2.10.2 Serra circular de bancada
	Equipamento comumente utilizado em serralherias e carpintarias, contituído por uma mesa fixa com formato linear na bancada por onde se projeta o disco da serra, acionadapor um motor localizado na parte inferior da máquina (SOUZA, 2004). Na Figura 17, ...
	Figura 17 – Serra circular de bancada
	Fonte: Agrotama, 2022.
	2.10.3 Desempenadeira
	Segundo Souza (2004) a desempenadeira é uma máquina usada para nivelar a superfície da madeira, veja a Figura 18.
	Figura 18 – Desempenadeira
	Fonte: TCR Máquinas, 2022.
	O dispositivo consiste em uma estrutura que suporta uma bancada retângular, que, por sua vez, é composta por duas mesas, entre as duas mesas há um portal, cujo mecanismo é responsável pelo corte da madeira. As mesas são fixadas em diferente alturas e ...
	2.10.4 Serra fita
	Conforme Souza (2004), a máquina é composta por uma estrutura curva que suporta dois condutores, um superior e outro inferior, ambos colocados em um mesmo plano vertical e entre eles existe circula uma serra sem fim. A Figura 19 mostra um exmplo do di...
	Figura 19 – Serra fita
	Fonte: Agrotama, 2022. (1)
	A bancada serve para apoiar a madeira a ser cortada, por outro lado, o corte é feito pela parte descendente da serra. As fitas de guia estão localizadas na parte superior e inferior da bancada e , parcialmente na área de corte (SOUZA, 2004).
	2.10.5 Desengrossadeira
	Conforme Bonkevich (2015), a desengrossadeira  é uma máquina feita de ferro fundido, constituída por uma plaina com navalhas cortantes de aço e dois rolos de alimentação, como mostra a Figura 20.
	Figura 20 – Desengrossadeira
	Fonte: Kimaq, 2022.
	Os dois rolos são lisos e estão nivelados a plataforma de alimentação incluso na máquina, têm a função de deslizar e direcionar o material a ser processado na máquina em direção à plaina, tendo assim a função de afinar e normalizar a espessura das peç...
	2.10.6 Lixadeira manual
	A lixadeira manual é uma ferramenta usada para alisar superfícies por meio de lixas, como mostra a Figura 21.
	Figura 21 – Lixadeira manual
	Fonte: Soluções Industriais, 2022.
	A máquina possui mecanismos para fixar a lixa e girá-la rapidamente, permitindo que o operador deslize manualmente o equipamento sobre a superfície da peça de madeira (TIMMONS; ADAMS; SPINELLI, 2012). A lixa alisa a superfície da madeira trabalhada, r...
	2.10.7 Serra de esquadria
	Segundo Kesley (2022), a serra de esquadria é uma das excelentes ferramentas de manuseio disponível no mercado. A Figura 22 mostra um exemplo de serra de esquadria.
	Figura 22 – Serra de esquadria
	Fonte: Leo Madeiras, 2022. (1)
	Nenhuma outra máquina pode se igualar a ela quando for preciso fazer cortes de 90 graus, ela também pode ser ajustada para obter diferente ângulos de inclinação, A precisão da serra de esquadria é essencial. Como sua lâmina está presa a um braço robus...
	2.11  ERGONOMIA
	Segundo Wachowicz (2013), o termo ergonomia vem da combinação das palavras ergon (trabalho) e nomos (leis ou regras) e define todo o conhecimento científico relacionado ao comportamento humano no ambiente de trabalho, como aspectos anatômicos, fisioló...
	A ergonomia trata de aspectos de higiene ocupacional e quando se trata de fatores físicos e ambientais, a relação é ainda mais íntima. O local de trabalho é uma área onde os colaboradores estão expostos a fatores de risco ambientais e ocupacionais com...
	Existem riscos ergonômicos que podemos dizer que são os mais comuns nas empresas, principalmente no ambiente industrial, dentre os quais citamos: Trabalho repetitivo, levantamento e transporte manual de cargas, esforços estáticos e posturas estáticas,...
	3 METODOLOGIA
	O referente trabalho seguiu uma série de fases para completá-lo, conforme mostra o Fluxograma da Figura 23. Algumas dessas fases foram divididas em etapas e esses elementos devem ser bem contextualizados. Assim, o Fluxograma da Figura 23, fornece uma ...
	Figura 23 – Fases da elaboração do trabalho
	Fonte: Construída com dados da pesquisa, 2021.
	3.1 LOCAL DE ESTUDO
	A empresa em estudo é uma marcenaria localizada na cidade de Caicó, no estado do rio Grande do Norte, e atua em duas unidades de produção independentes, sendo uma responsável pela produção de móveis projetados e outra pela fabricação de portas e esqua...
	Figura 24 – Arranjo físico das unidades produtivas
	da empresa estudada.
	Fonte: Construída com dados da pesquisa, 2022.
	A empresa possui 7 funcionários que trabalham 44 horas semanais, realizando atividades de segunda a sábado. As atividades laborais começam às 8h da manhã e terminam ao meio dia, concluindo o primeiro turno. O intervalo de duas horas marca o início do ...
	Como mostra o organograma da Figura 25, a empresa possui 1 marceneiro no quadro de funcionários, o mesmo também é proprietário da empresa. O marceneiro é responsável por cada local de produção presente na empresa. Quanto aos auxiliares, 3 funcionários...
	Figura 25 - Estrutura organizacional da empresa
	Fonte: Construída com dados da pesquisa, 2022. (1)
	3.2 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA
	O referente trabalho pode ser classificado por abordagem, objetivo, processo técnico e natureza da segunte forma, ver Quadro 3:
	Quadro 3 – Classificação da pesquisa
	Fonte: Construída com dados da pesquisa, 2021. (1)
	Quanto à Abordagem, a pesquisa pode ser respresentada como:
	Pesquisa Quantitativa para apreciar qualquer coisa que possa se quantificada, incluindo o uso de técnicas e recursos estatísticos (percentagem, média, moda, mediana, desvio-padrão, coeficiente de correlação, análise de regressão, etc.) (CLEBER; ERNANI...
	Pesquisa Qualitativa considerando a relação dinâmica entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito, que não pode ser traduzida em números. A interpretação dos fenômenos e a determinação dos significados são fundamentais no processo de pesquisa q...
	Para os Objetivos, o trabalho pode ser descrito como exploratório porque nos ajuda a compreender melhor o problema, pois busca explicá-lo, a saber: levantamento bibliográfico; entrevistas com pessoas que tenham experiência prática com o problema de pe...
	Quanto ao Procedimento Técnico, a pesquisa pode ser qualificada como:
	A Pesquisa Bibliográfica com referência às fontes inclui bibliografia amplamente divulgada relacionada ao tema da pesquisa, que vai esde publicações individuais, boletins, jornais, revistas, livors, pesquisas, monografias, dissertações, materiais cart...
	O Estudo de caso, por envolver o estudo aprofundado e abrangente de um ou vários assuntos de forma a permitir um conhecimento amplo e detalhado dos mesmos, esse conhecimento pode ser aplicado na resolução de problemas (CLEBER; ERNANI, 2013) .
	Pesquisa de campo é aquela que visa obter informações e/ou conhecimento sobre um problema em busca de respostas. Inclui observar fenômenos e eventos à medida que ocorrem naturalmente, coletar dados relevantes e registrar variáveis relevantes inferidas...
	Conforme à Natureza, a pesquisa pode ser classificada como aplicada, pois visa gerar conhecimento para aplicação prática e visa solucionar problemas esécíficos, relacionados à verdade e aos interesses do local (SILVA; MENEZES, 2005).
	3.3 SISTEMÁTICA METODOLÓGICA
	O Fluxograma da Figura 26 apresenta a classificação das etapas de trabalho apresentadas no Fluxograma da Figura 23, as fases foram agrupadas em etapas, que serão discutidas posteriormente.
	Figura 26 – Classificação das fases em etapas
	Fonte: Construída com dados da pesquisa, 2021. (2)
	A primeira etapa prevê a seleção de objetivos gerais e específicos e uma revisão bibliográfica dos assuntos abordades por este estudo para aprofundar o conhecimento.
	Na segunda etapa, foram realizadas visitas de reconhecimento no ambiente estudado entre os dias 16 e 23 de dezembro de 2021, nessa etapa foi cronometrado o tempo médio que os produtos consumiram. Por sua vez, o nível de ruído e a iluminância de cada m...
	Na terceira etapa, é elaborado um mapa de riscos corporativos, os resultados são analisados e discutidos, as melhorias são sugeridas e traçadas, as metas são alcançadas e as considerações são relatadas.
	Para a terceira etapa de elaboração do mapa de risco, foi utilizado o método proposto por Pinto, Windt e Céspedes (2010), que é:
	a) Verificar os riscos existentes no local analisado;
	b) Verificar as medidas preventivas disponíveis e a sua eficácia, relacionadas com: medidas de proteção coletiva, medidas de organização do trabalho, medidas de proteção individual , medidas de higiene e conforto (banheiros, pias, vestiários, armários...
	c) Verificar os indicadores de saúde, que envolvem: as queixas mais frequentes e comuns dos colaboradores expostos aos mesmos riscos, acidentes de trabalho ocorrido, doenças profissionais diagnosticadas e causas frequentes de ausência ao trabalho;
	d) Conhecer os estudos ambientais que foram feitos no local;
	e) Criar um Mapa de Riscos, sobre o layout da empresa, mostrando através do círculo: o grupo ao qual pertence o risco (por cor), o número de trabalhadores expostos ao risco e a especialização do agente (ambos devem ser anotados dento do círculo), e a ...
	4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
	4.1 Máquina disponíveis
	Abaixo está uma lista de máquinas e equipamentos disponíveis em cada linha de produção da empresa que podem emitir ruídos, afetar a saúde dos trabalhadores e causar riscos físicos:
	4.1.1 Planta fabril da produção de portas e esquadrias
	 Desengrossadeira;
	 Serra Circular;
	 Tupia;
	 Desempenadeira;
	 Lixadeira;
	 Serra Fita
	4.1.2 Planta fabril da produção de móveis planejados
	 Serra Circular; (1)
	 Serra Circular Manual;
	 Desempenadeira; (1)
	 Lixadeira; (1)
	 Furadeira.
	4.1.3 Processos internos
	Os processos definidos na empresa com o objetivo final de desenvolver os produtos fornecidos pela organização são descritos pela seguinte sequência de atividades, considerando que os processos são os mesmos nas duas unidades produtivas.
	4.1.3.1 Recebimento da matéria-prima
	Este processo é responsável por receber e controlar a quantidade e qualidade da matéria-prima recebida. As principais madeiras utilizadas na unidade para produção de portas e esquadrias são: angelim pedra, paraju e pinho. A produção de móveis planejad...
	4.1.3.2 Identificação da ordem
	Após receber a matéria-prima, o marceneiro separa o material em estoque de acordo com o serviço a ser realizado e com a sequência de produção pré-determinada, para atender os prazos de entrega (ANTONIO, 2015).
	4.1.3.3 Fabricação
	O trabalho é produzido desde as especificações do projeto presente em ambas as unidades fabris, percorrendo pelas máquinas e equipamentos necessários para a fabricação do produto. Em geral, as primeiras máquinas fixam inicialmente a madeira no tamanho...
	4.1.3.4 Expedição
	Algumas vezes, os produtos acabados são depositados de forma irresponsável entre os postos de trabalho, afetando e interrompendo o processo.
	4.1.4 Layout do processamento
	Segundo Adair e Murray (1996), o diagrama de espaguete resulta em uma representação gráfica de um determinado fluxo, o desenhando com a maior precisão possível do layout físico da área de trabalho de uma empresa, possivelmente mostrando movimentos e p...
	Figura 27 – Diagrama de espaguete da unidade de móveis planejados
	Fonte: Construída com dados na pesquisa, 2022.
	Figura 28 – Diagrama de espaguete da unidade de portas e esquadrias
	Fonte: Construída com dados da pesquisa, 2022. (2)
	4.1.5 Tempo médio de processamento
	4.1.5.1 Unidade fabril de produção de portas e esquadrias
	Esse setor da empresa, produz até 9 portas por dia com carga horária de 8:00 horas. O número médio de minutos que um marceneiro gasta nas bancadas com as máquinas/ equipamentos/ atividades que constitui o processo produtivo de cada porta pode ser espe...
	Tabela 3 – Relação do tempo médio gasto na produção de
	uma porta em cada bancada
	Fonte: Construída com dados da pesquisa, 2022. (3)
	Portanto, a Tabela 3 mostra o tempo que um marceneiro fica exposto a ruídos na máquina ou equipamento para os quais exerce a atividade produtiva. Notamos que o tempo médio de fabricação de uma porta é de 53 minutos.
	4.1.5.2 Unidade fabril de produção de móveis planejados
	Até 10 metros de madeira processada são produzidos por dia nesta unidade com carga horária de 8 horas. A Tabela 4 mostra o número médio de minutos que um marceneiro gasta nas bancadas com as máquinas/ equipamentos/ atividades que constitui o processo ...
	Tabela 4 – Relação do tempo médio gasto na produção de
	um metro linaer de madeira em cada bancada
	Fonte: Construída com dados da pesquisa, 2022. (4)
	Portanto, são necessários 8 minutos para produzir cada metro linear de madeira no setor. A Tabela 4, mostra também o tempo que um marceneiro fica exposto a ruídos na máquina ou equipamento para o qual realiza a atividade produtiva.
	4.2 ANÁLISE QUALITATIVA
	4.2.1 Ruído
	Durante o tempo em que os marceneiros desenvolviam as atividades nas máquinas e equipamentos do processo de fabricação, notou-se ruídos emitidos pelas máquinas ou equipamentos durante sua utilização. Percebeu-se também que o operador ao desenvolver a ...
	4.2.2 Iluminância
	Durante a realização de atividades laborais, percebeu-se que a iluminância do ambiente nas bancadas necessárias para à produção dos produtos nas correspondentes unidades produtivas não eram adequadas.
	4.3 MAPA DE RISCO
	As Figuras 29 e 30 apresentam o mapa de risco das unidades responsáveis pela fabricação de móveis planejados e  portas e esquadrias, respectivamente. Os mapas cedidos pela empresa foram levandos em consideração a observação do ambiente de trabalho e m...
	Figura 29 – Mapa de risco da unidade que produz móveis planejados
	Fonte: Adaptado com dados da pesquisa, 2022.
	Figura 30 – Mapa de risco da unidade que produz porta e esquadrias
	Fonte: Adaptado com dados da pesquisa, 2022. (1)
	Os Quadros 4, 5, 6, 7 e 8 descrevem os mapas de riscos contextuais gerados descrevendo respectivamente, os principais agentes relacionados aos riscos físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e de acidentes registrados na empresa, levando em consider...
	Quadro 4 – Descrição dos riscos físicos presentes na empresa
	Fonte: Adaptado com dados da pesquisa, 2022. (2)
	Nota-se que o operador esta exposto a uma pressão sonora superior do permitido pela legislação quando realiza suas atividades na desengrossadeira durante a fabricação de portas, o que pode retratar a atividade como insalubridade. Uma causa agravante p...
	Figura 31 – Ausência de EPIs nas atividades
	Fonte: Áutoria própria, 2022.
	Observou-se que o tempo de exposição do funcionário ao ruído nas atividades produtivas que inclui a serra circular, desempenadeira e a lixadeira para a produção de portas é superior ao recomendado pela NR-15, fato que se repete na unidade de produção ...
	Quadro 5 – Descrição dos riscos químicos presentes na empresa
	Fonte: Adapatado com dados da pesquisa, 2022.
	A existência de pó de serra no ambiente de trabalho da empresa é frequente, ver Figuras 32 e 33, esses resíduos podem afetar a saúde do trabalhador, pois ele não utiliza os EPIs adequados para se proteger contra o agente no ambiente de trabalho.
	Figura 32 – Existência de pó de serra na unidade de
	fabricação de portas e esquadrias
	Fonte: Autoria própria, 2022.
	Figura 33 – Existência de pó de sera na unidade de
	produção de móveis planejados
	Fonte: Autoria própria, 2022. (1)
	Produtos químicos à base de solventes orgânicos são comumente utilizados em atividade que incluem o acabamento de objetos de madeira, seja para proteção, colagem ou finalização de peças, entende-se que a exposição do funcionário a esses agentes pode p...
	O armazenamento dos produtos químicos da empresa também mostra deficiências, conforme a Figura 34.
	Figura 34 – Armazenamento inadequado de produtos químicos
	na unidade de produção
	Fonte: Autoria própria, 2022. (2)
	Quadro 6 – Descrição dos riscos biológicos existentes na empresa
	Fonte: Construída com dados da pesquisa, 2022. (5)
	A umidade existente na empresa facilita a presença de fungos e outros agentes biológicos no ambiente. O banheiro da unidade que produz móveis planejados é mal estruturado e deixa os funcionários vulneráveis à contaminação cruzada.
	Quadro 7 – Descrição dos riscos ergonômicos existentes na empresa
	Fonte: Construída com dados da pesquisa, 2022. (6)
	O esforço físico exagerado e as condições opostas enfrentadas pelos trabalhadores são situações comuns no ambiente de trabalho. As atividades produtivas realizadas na empresa muitas vezes exigem levantamento e carregamento manual de pesos, além de pos...
	Quadro 8 – Descrição de riscos e acidentes existentes na empresa
	Fonte: Construída com dados da pesquisa, 2022. (7)
	Nas bancadas em que encontra-se o uso de máquinas ou montagem de produtos nas duas unidades produtivas da empresa discutida, o nível de iluminância é insuficiente, podem ser verificados os defeitos estruturais conforme a Figura 35.
	Figura 35 – Deficiências na iluminação e estruturais na unidade que
	produz móveis planejados
	Fonte: Autoria própria, 2022. (3)
	As máquinas existentes nas atividades produtivas elaboradas pela empresa nas duas unidades, não possuem mecanismos de proteção em suas partes cortantes, expostas ou móveis, bem como dispositivos de aterramento e parada de emergência, veja a Figura 36.
	Figura 36 – Serra de fita existente na unidade que
	produz portas e esquadrias
	Fonte: Autoria própria, 2022. (4)
	4.4 RECOMENDAÇÕES RELEVANTES
	As atividades relacionadas à reforma ou construção de estruturas, por exigirem serviços e insumos, possuem custos variáveis.
	Torna-se necessária uma melhor organização da área burocrática e gerencial da empresa, visto que a perda de papéis, documentos ou promissórias pode causar situações desconfortáveis e estressantes.
	A empresa necessita de um projeto e evacuação de emergência para as duas unidades de produção, bem como a instalação de dipositivos sonoros de aviso de emergência. Máquinas, equipamentos e rotas devem estar bem sinalizadas quanto ao seu uso e segurança.
	Os extintores existentes na organização devem ser fixados corretamente, de fácil acesso, passagem acessível, estar bem sinalizados. A quantidade de extintores disponíveis nas unidades produtivas está sujeita a requisitos estabelecidos por lei, bem com...
	O pó de serra deve ser descartado adequadamente e pode ser usado como combustível para fornalhas de padarias.
	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Com o levantamento que foi feito sobre os principais riscos ambientais e ocupacionais presentes na empresa ligada ao ramo de marcenaria na cidade de CAICÓ – RN, onde foi observados vários impactos.
	Com relação aos riscos ergonômicos do trabalho dos colaboradores encontrados no local de estudo, estão o levantamento de peso, postura inadequada e repetitividade.
	Como resultados que foram discutidos nós encontramos a falta de uma máquina para auxiliar no levantamento de peso, falta também de iluminação adequada no setor de produção, o mau uso dos EPI’s, os riscos não estavam sinalizados adequadamente e a altur...
	Como sugestão poderemos fazer a readequação de toda a iluminação do setor de produção, incentivar mais o uso dos EPI’s, usar sinalizadores de perigo e elevar a altura das mesas utilizadas pelos marceneiros.
	Quanto ao reconhecimento do processo produtivo foi realizadas diversas visitas ao local de estudo, onde foi feita uma análise do tempo de produção dos produtos.
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